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Mercado Unico em análise 

Promovido pelo ICEP, através da sua delegação de Aveiro, o seminário efectuado ontem procurou sobretudo sensibilizar as empresas da 
Região para a penetração no mercado espanhol, num momento em que dispomos de vantagem em relação aos outros países da Europa. 

Incrementar as exportações portu- 

guesas para o mercado espanhol, num 
momento em que dispomos de uma po- 
sição vantajosa em relação aos outros 
países da Europa, será à melhor forma 
dos empresários portugueses se pre- 
pararem para vencerem esse desafio que 
é o Mercado Único, em 1992. 

Esta é a convicção do ICEP e, através 
da sua delegação em Aveiro, levou ontem 

a efeito nesta cidade um seminário, su- 

bordinado ao tema «Portugal, Espanha e 
o Mercado Unico — Perspectivas das Ex- 

portações Portuguesas no Mercado Es- 
panhol», tendo em vista sensibilizar as 

empresas da Região para esse importante 
teste que é o mercado espanhol, onde a 

normalização e a certificação constituem 

problemas sérios e actuais para grande 
parte delas aí penetrarem. 

(Continua na Página 3) 
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Traficantes 
em fuga 

largam droga 
no caminho 

— 18 mil contos de haxixe 

apanhado em Esmoriz 

Os ainda recentes acontecimentos. relacio- 
nados com o contrabando na zona de Aveiro terá 

levado os contrabandistas e traficantes a muda- 
rem de zona de actuação, e talvez por isso a zona 

da costa próxima de Esmoriz esteja a ser palco de 
acções ilícitas relacionadas com droga e contra- 
bando. 

A actuação da Guarda Fiscal na Região levou 
a que, na passada terça-feira, fossem «apanha- 

dos» 48 quilos de haxixe, num valor global de 18 
mil contos. 

Segundo informação do Comando-Geral da 
Guarda Fiscal, o primeiro saco com 27 quilos de 
haxixe, acondicionado em embalagens rotuladas 

em francês é árabe, com a indicação de «açúcar 
granulado», foi encontrado por um pescador da 
zona, sendo os restantes 21 quilos «capturados» 

pela Guarda Fiscal, entre o areal e a mata, o que 
poderá ser indício de que os contrabandistas ou 
traficantes terão sido surpreendidos na sua acção 

pela movimentação da Guarda Fiscal, abando- 
nando o «material» na precipitada fuga. 

Segundo o nosso sornal apurou, a Guarda 
Fiscal estava em grande movimentação, nos 

últimos dias, na zona de Esmoriz, e isso poderá 
ter feito abortar uma operação de descarga mais 
volumosa. 

Resta acrescentar que os contrabandistas se 
terão apercebido da movimentação da Guarda 

Fiscal e feito o aviso através de material de tele- 
comunicações, já que junto da segunda emba- 

lagem de «açúcar refinado» e dissimulado na 
mata, se encontrava uma aparelhagem de emis- 
são/recepção-rádio. 

A zona costeira continua a ser campo de ma- 
nobra de traficantes e contrabandistas, e acções 

pontuais da Guarda Fiscal têm levado a que várias 
«operações» de descarga tenham abortado, facto 

que está bem patente na ainda recente recolha de 
tabaco na costa e agora nesta apreensão de 48 
quilos de haxixe. 

  

   

  

Avião militar 

caiu no Montijo 
Um avião militar Fiat G-91 da Base Aérea 

do Montijo caiu na tarde de ontem nas tra- 
seiras de uma vivenda perto do Parque 

*” Municipal desta cidade, soube-se junto dos 
Bombeiros locais. 

O piloto, capitão Humberto Borges, ejec- 
E tou-se pouco antes da queda depois de, se- 
“ gundo a mesma fonte, ter avisado a Base 

Aérea de que o avião tinha uma avaria. 
O aparelho acabou por se despenhar to- 

cando sobre o telhado de um armazém para 
cair depois nas traseiras da vivenda, em 
terreno baldio. 

O piloto foi recolhido e conduzido por uma 
ambulância para a Base a que pertencia. 

ne O Estado-Maior da Força Aérea, contac- 
"tado, disse que o piloto não se encontra ferido 

mas não revelou ainda a identidade do mesmo. 
E Mais tarde, uma fonte dos Bombeiros disse 
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” que duas pessoas tinham morrido em conse- | 
quência da queda do avião. 

E Uma das vítimas, Maria das Dores Garcia, 
“ 46 anos, encontrava-se no interior da sua resi- 

dência quando o avião ali embateu. A outra 
vítima mortal, Maria de Lurdes Baptista, 60 

- anos, estava no quintal da casa ao lado, vindo 
também a ser atingida pelo avião. 
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F s ... - 
ae Um projecto de lei que na prática vai acabar 
= com todas as isenções fiscais decorrentes da 

E! declaração de utilidade turística encontra-se à 
a espera de aprovação em Conselho de Ministros, 
= soube-se ontem de fonte parlamentar. 
se O referido projecto anula os artigos 16.º a 
o 27.º do actual decreto que regulamenta a decla- 

ração de utilidade turística, eliminando por 
“é completo todos os benefícios decorrentes dessa 

é qualidade, o que, segundo a mesma fonte, «fere 
o fortemente os interesses dos promotores turísticos». 
E O secretário de Estado do sector, Licinio Cunha, 

de acordo com a fonte citada, defendeu uma posição 
- contrária à eliminação dos benefícios fiscais 
* decorrentes da declaração de utilidade turística, 

mas foi derrotado. e Ê s à 
Meios empresariais hoteleiros contactados 

 declararam-se «muito surpreendidos» com a 
&* projectada anulação da utilidade turistica, já que 

o ministro do sector, Ferreira do Amaral, havia 
afirmado publicamente que isso não aconteceria: 
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Tabaco e cancro 
1. Embora pretenda referir-me especifica- 

mente ao importante papel do tabaco no au- 
mento da frequência do cancro, julgo indispen- 
sável começar por mencionar, ainda que de for- 
ma muito breve, o conjunto das consequências 
nocivas do fumo do tabaco (sobretudo o de 
cigarros) sobre a saúde dos seres humanos. 

Como foi afirmado, ainda há poucas sema- 
nas, no último Congresso Mundial sobre Ta- 
baco e Saúde, que teve lugar em Tóquio e reuniu 
cerca de 1000 especialistas na matéria, vindos de 
todo o mundo, o tabaco constitui, hoje, a prin- 
cipal causa conhecida (e evitável!) de morta- 
lidade precoce. A nível mundial, segundo o di- 
rector da Organização Mundial de Saúde, o Ta- 
baco é presenteiiiente responsável por cerca de 
2.5 milhões de óbitos. Em termos brutais, isto 
equivale à perda de 20 aviões jumbo (gigantes) 
por dia, todos os dias do ano — sem qualquer 
sobrevivente. É de lamentar que um tão grande 
número de mortes prematuras evitáveis não 
receba a mesma publicidade que seria certamente 
dada à perda, por desastre, de um único avião 
jumbo. 

2. De todas aquelas mortes prematuras, 
um número apreciável é devido a tumores 
malignos, isto é, ao cancro. De todos estes, 
aquele que representa o risco principal para os 
fumadores é o cancro no pulmão. Doença rara 
no princípio do século, a sua frequência tem 
aumentado a uma velocidade assustadora. Este 
tumor é já o cancro que mata mais indivíduos, do 
sexo masculino, num número crescente de países 

de; acupando já o segundo lugar em Portugal. 
Como. aumentou muito, nos últimos anos, o 
número de fumadoras, não é de estranhar que à 
frequência do cancro no pulmão esteja a au- 
mentar, de forma alarmante, também no sexo 
feminino. (Nos EUA, por a frequência do cancro 
do pulmão já estar a ultrapassar o do cancro da 
mama — até agora o tumor maligno mais fre- 
quente no sexo feminino), tudo leva a crer que em 
Portugal, dentro de poucos anos, a frequência do 
cancro do pulmão aumente apreciavelmente, 
uma vez que um número crescente de mulheres, 
sobretudo jovens, adquire o hábito de fumar entre 
nós. (Depois de adquirir todos os direitos — o que 
é desejável — as mulheres estão a adquirir 
também «o de morrer como os homens» — o que 
poderá ser evitado). 

O risco de um fumador morrer de cancro 
do pulmão é de cerca de 20 vezes maior do que 
um não fumador. Este risco aumenta progres- 
siva e proporcionalmente com o número de ci- 
garros (ou charutos) fumados por dia, com o 
número de anos em que se fuma, com a redução 
da idade do início do hábito, com a inalação do 
fumo. 

3. O fumador de tabaco (incluindo o fuma- 
dor passivo — isto é aquele que, não sendo 
fumador inala, sem querer e sem parar. o fumo 
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dos cigarros dos fumadores em locais fechados, 
além do cancro do pulmão, corre também riscos 
superiores (aos dos não fumadores) de sofrer e 
morrer de outros tumores malignos. Destes 
destacam-se: o cancro do esófago, dos lábios e da 
boca, da faringe é até de órgãos tão afastados das 
vias respiratórias como a bexiga. os rins. o 
pâncreas e até o cérebro. 

4. Os riscos dos fumadores. em relação a 
estes cancros, são muito elevados. Mas. como se 
disse, os não fumadores que vivem em ambiente 
poluido pelo fumo de outros revelam riscos 
superiores, aos dos não fumadores não expostos 
(ainda mais baixos do que os dos fumadores; de 
sofrer e morrer daqueles cancros, em especial do 
cancro do pulmão, Esta associação está com- 
provada cientificamente, que já algumas vítimas 
desta terrivel doença (os seus familiares sobre- 
viventes) conseguiram ganhar, em tribunal, in- 
demnização das companhias de tabaco e/ou dos 
serviços ou empresas em que trabalham e era 
permitido fumar. Não nos esqueçamos que bas- 
tam dois fumadores para poluírem uma casa!. 

5. Estes factores que brevemente resumi são 
reconhecidos cientificamente pela Organização 
Mundial de Saúde e pelos Serviços e Associações 
Médicas de todos os paises, justificam perfei- 
tamente — direi mesmo. impõem! — o esta- 
belecimento e a vigilância de medidas de luta 
contra o tabaco. 

Tais medidas, entre nós coordenadas pelo 
Conselho de Prevenção do Tabagismo em boa 

hora criado por lei aprovada na Assembleia da 
República, visam essencialmente: 

1) — impedir que os jovens comecem a fu- 
mar, ou a usar tabaco sob qualquer forma: 

2) — levar a ajudar os fumadores a deixar de 
fumar: 

3) — proteger os não fumadores do fumo dos 
outros. 

Tais medidas, que fazem parte de um plano a 
médio prazo adoptado por aquele conselho em 
1986 e já aprovado pela Secretaria de Estado do 
Ambiente, só podem ser eficazes e dar resul- 
tados significativos, se todos os responsáveis, 
em qualquer sector de actividades e a qualquer 
nível, colaborarem activamente nessa luta, que 
começa naturalmente pelo esclarecimento da 
população. Direi mesmo mais que para a vitória 
sobre o hábito do tabaco é precisa a colaboração 
de todos nós. 

6. — Os países da Comunidade Europeia, de 
que Portugal faz parte, reconheceram perfeita 
mente à importância dessa luta para a defesa da 
saúde dos seus cidadãos, quando, no importante 

Programa «A Europa contra o Cancro» apontam 
como primeira e principal medida, a luta contra 
o tabaco. 

7. —Tabaco que a OMS considera o «ini- 
migo público n.º 1», conhecido, da saúde da 
humanidade. 

Professor da Escola Nacional 
da Saúde Pública 

Luís Cayolla da Motta 
spa 
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= em 1572, O segundo duque de 
Aveiro, D. dorge de Lencastre, 
escreveu ao juíz, vereadores e 
procurador do Concelho de Avei- 
ro, sobre certa opressão desme- 
dida das sisas. Na mesma carta 
prometeu falar ao rei sobre um 
assunto de aquisição de navios; 

= em 1621, foi dada informação 
para carta de familiar do Santo 
Oficio, referente a Manuel da Silva, 
natural de Aveiro e morador em 
Angola, filho du Roque Fernandes 
Refóios e de Maria da Silva; 

= em 1636, foi passada ao padre 
Gonçalo de Macedo carta de apre- 
sentação de benefício simples na 
matriz da vila de Aveiro; 

= em 1649, foi passada provisão 
de comissário do Santo Ofício ao 
licenciado padre André de Figuei- 
redo, arcipreste de Aveiro, natural 
e residente nesta vila; 

= em 1732, foi passada carta de 
familiar do Santo Ofício a Luis 
Manuel de Sousa Brandão, natural 
do Porto mas radicado em Aveiro, 
e cujos antepassados patemos 
eram originários de Aveiro e liha- 
vo. Veio a casar com Jacinta Joa- 
na Albuquerque de Pina e Brito, 
residente na freguesia da Vera- 
-Cruz; 

= em 1771, a Cámara Municipal 
concedeu licença ao bacharel 
Manuel da Fonseca Tavares para 
abrir uma pedreira na sua proprie- 

dade junto do Carril do Fomo, no 
vale do Cojo;   

Faz hoje anos que... 
= em 1788, a rainha D. Maria | 

mandou passar uma provisão atra- 
vés da qual permitia que a feira 
semanal das sextas-feiras se fi- 
zesse apenas mensalmente, «para 
aquele dia em que parecesse mais 
próprio à mesma Câmara», desde 
que não fosse domingo ou dia 

= em 1826, faleceu em Leiria o 
engenheiro Luís Gomes de Carva- 
fho. Nascido em 15 de Abril de 
1771 na Atalaia (Vila Nova da Bar- 
quinha), foi engenheiro da barra e 
do porto de Aveiro, que lhe fica- 
ram a dever relevantes serviços; 

= em 1848, em consequência da 
malograda «Conspiração das Hi 
dras», foram presos no Limoeiro, 
onde se mantiveram até princípios 
de Novembro, o dr. Manuel José 
Mendes Leite .e outros. Prevenido 
a tempo, José Estévão Coelho de 
Magalhães, um dos principais 
conspiradores, homiziou-se; 

= em 1905, foi enviado ao Minis- 
tro das Obras Públicas por um 
numeroso grupo de aveirenses 
um exposição sobre o projecto de 
abertura de uma grande avenida, 
segundo o quai seria demolido em 
grande parte o Convento das Car- 
melitas, o que constituía uma per- 
da irreparável, 

= em 1934, em Eixo; foi prestada 
uma grandiosa manifestação de 
homenagem e simpatia ao insigne 
escritor e pensador aveirense, dr. 
Jaime de Magalhães Lima. 

  

    

Realiza-se amanhã 

  

Concerto coral no Salão do Município 
No Salão Cultural da Câmara Muni- 

cipal de Aveiro, vai ser realizado ama- 
nhá, um concerto coral, que conta 
com a organização do ra, Politó- 
nico de Aveiross: uvas pass Ss 

Além deste coral, conta-se com a 

participação do coral de grande qua- 

lidade artística que é o Orfeão Harmo- 
nia Em Canto, da Maia. Do 
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O LEITOR TEM A PALAVRA 

Mordaça ou autocensura? 
Há alguns dias atrás dizia Joaquim Letria no 

Congresso de Comunicação Social, Educação e 
Ensino, em Viseu, aos jovens jornalistas, que 
pior do que a censura era a autocensura. Muitos 
se interrogaram na altura pois para estes jovens 
formados depois do 25 de Abril, censura era 
apenas um fantasma do fascismo. 

Quando se comemora ou fala no 25 de Abril 
aos alunos das escolas portuguesas conta-se-lhes 
que antigamente uma pessoa não podia dizer ou 
fazer o que queria porque não havia liberdade de 
imprensa, não havia liberdade de criação artística 

e os jovens não percebem como se póde viver 
tanto tempo sem falar como se queria. 

E frequente vermos na nossa televisão pro- 
gramas de humor de outras cadeias de televisão, 
em especial séries inglesas como «Sim, Senhor 
Ministro», «Benny Hill» ou aquele outro engra- 
gadíssimo que foi transmitido na altura das 
eleições. Nesses programas faz-se humor a sério 
mesmo com figuras políticas de governos con- 
servadores. Países que têm história, cujos sis- 
temas políticos não se deixam abalar... Países 
democráticos em que os artistas e criadores tém 
verdadeira liberdade de expressão. 

Entre nós tudo acontece ao contrário. Que- 
remos modificar a sociedade, os empregos, o 
ensino, a agricultura em função da Europa que 
agora integramos e a nível de pensamento, arte e 
criação queremos limitar-nos a uma criaçãozinha 
de bairro popular, em que a única televisão que 
temos é propriedade do estado e que por isso 
resolve atribuir a Luís Pereira de Sousa uma 
dezena de horas por semana que vai alternando ao 
sábado com alguns espectáculos popularuchos. 
Voltamos ao velho lema « Amar a Pátria não é só 
amar a casinha onde nascemos, bendizer a terra 
onde nos criámos, cantar os nossos rios e os 
nossos montes, devemos servir a Pátria conforme 
alei.. 

Pesetimos também ser criativos conforme a 
lei? 

Ao que parece sim, A censura instala-se de 
novo ao que parece, pelo menos em termos de 
televisão! Primeiro foi com o programa Fisga, 
pela interpretação que João Grosso deu ao Hino 
Nacional. Todos os espectadores viram que não 
houve desrespeito mas sim brincadeira, todos 
«curtiram» o programa. A censurar isso será 
melhor estar atento aos miúdos que pela rua 
cantam «eirozes do mar, nozes podres, maçãs 
reinetas...» porque por esse andar todos nós 
desrespeitámos já o hino, mesmo alguns gover- 
nantes. 

No meu entender, mais grave do que des- 
respeitar o hino é não ter respeito pela liberdade 
instituida com o 25 de Abril. É surgir um novo 
acto de censura, agora com o Humor de Perdição 
que todos viram e admiraram, a todos divertiu, se 
acreditarmos nas sondagens da TV Guia por 
exemplo. Como é que um programa destes, com 
o maior índice de audição nacional podia ser tão 
contestado”? Só se fosse pela minoria a que pelos 
vistos pertence o Conselho de Gerência da Rádio 
Televisão. Mas eu sempre ouvi dizer que em 
democracia governa a maioria. Algo está viciado 
à partida. 

Desrespeito pelo povo que somos é este acto 
de censura, desrespeito por quem somos e pela 
nossa história é a programação que a televisão 
nós impõe e ainda nos obriga a pagar taxas para 
vermos só aquilo que não queremos. Desrespeito 

por todos nós é estarmos no ano em que se 
comemora o Centenário dos Descobrimentos 
Portugueses e não termos visto ainda a televisão a 
produzir séries interessantes sobre o assunto. 
Desrespeito por todos nós é não se valorizar o que 
é feito em Portugal, não se defender o uso cor- 
recto da Língua Portuguesa, é não se falar bem 
Português e transmitirem-se as histórias do vi- 
tinho só para atrasados mentais ou transmitirem- 
-se «Cobardias». Cobardia é usar a defesa da 
integridade nacional como desculpa para mais 
um acto de censura, quando a própria televisão 
não defende os interesses nacionais. 

Sempre ouvi dizer que rir é o melhor remédio, 
mas afinal há quem não ache. Talvez seja o medo 
de fazer dos portugueses um povo feliz e criativo 
ou o medo de que deixe de haver saudade e 
melancolia para mostrar aos turistas que nos 
visitam. 

Se o Humor de Perdição errou nalguma coisa 
foi em dizer que «O Português é romântico/Tem 
coração panorâmico...» De facto nem todos são 
românticos, há ainda muita cabeça dura, e quanto 
a corações panorâmicos também não é possível 
porque há ainda muitos que acham que televisão a 
preto e branco é que é bom, Está agora na altura 
de optarmos pelo uso da mordaça ou pela auto- 
censura... 

Luísa Lopes 

Lisboa 
1a APS RELDSE TA
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Portugal, Espanha e o 
ra Ee co, 

Exportar para Espanha: 

Mercado Unico em análise 
e 

um teste à capacidad: 
para vencer 
o desafio 1992 
(Da primeira página) 

No decorrer do seminário pro- 
curou-se muito concretamente sensi- 
bilizar as empresas para os proble- 
mas de qualidade, muito especial- 
mente para a necessidade de porem 
em prática desde já as acções condu- 
centes à normalização e certificação 
dos seus produtos, bem como dar- 
“lhes a conhecer os processos a se- 
guir e os passos a dar para alcança- 
rem aquele objectivo, além de as in- 
formar sobre as potencialidades e 
especificidades do mercado espanhol 
e a melhor forma de ali penetrar e 
consolidar uma presença, através de 
redes comerciais próprias. 

TRADUZIR EM AGRESSIVIDADE 
O DINAMISMO DA REGIÃO 

Segundo referiu o delegado do 
ICEP em Aveiro, dr. António Marques, 
esta acção desenvolvida neste mo- 
mento em Aveiro justifica-se pelo fac- 
to de, embora se falar muito no Mer- 
cado Unico, se verificar que muitas 
empresas não estão devidamente 
sensibilizadas para essa realidade. Na 
sua opinião, é importante que se sai- 
ba o que se passa nos outros paises 
e sobretudo em Espanha, nosso par- 

ceiro comunitário de adesão, que 
poderá constituir um teste à capaci- 
dade portuguesa parq o desafio de 
1992. 

Muito concretamente em relação 
ao mercado espanhol, têm-se verifi- 
cado preocupações e dificuldades de 
penetração em alguns sectores, mas 
«os problemas de que algumas em- 
presas se queixam em relação a esse 
mercado, serão os mesmos que se 
colocarão a todas as empresas em 
1992». 

Neste contexto, «o mercado es- 

panhol é decisivamente importante 
para a generalidade das empresas 
portuguesas, pela sua dimensão, pelo 
poder de compra, pela proximidade, e 
por não ser um mercado de caracte- 
risticas únicas». Assim, «uma das ver- 
tentes da estratégia do ICEP é criar 
em Espanha redes comerciais pró- 
prias que permitam a valorização dos 
nossos produtos em termos qualita- 
tivos». 

Para António Marques é importan- 
te que «o dinamismo tão caracteristi- 
co dos empresários da região de 
Aveiro se traduza numa certa agressi- 
vidade e não se percam investimen- 
tos por falta de informação». 

Por seu turno, o Director do Ser- 
viço de Relaçoes Internacionais do 
Banco de Fomento Nacional, conside- 
rou que o tema tratado «insere-se 
num importante quadro de mudanças 
na economia e sociedade portu- 
guesa, num desafio histórico em que 
se verificam mudanças profundas no 
quadro da concorrência em todas as 
actividades, tanto na indústria, como 
nos serviços. O processo que come- 
ça a despontar em Portugal vai acele- 
rar-se ate 1992», ano que até para os 
paises mais avançados da Europa tra- 
rá mudanças muito profundas. Se- 
gundo referiu, de acordo com relató- 
rios elaborados por alguns organis- 
mos, Portugal e Espanha serão os 
países onde o ritmo de aceleração 
será mais forte até ao fim do século, 
tornando-se necessário que o nosso 
pais mantenha a competividade e 
qualidade. 

Neste quadro, «exportar para Es- 
panha é essencial, havendo necessi- 
dade de se juntarem esforços e coo- 
perar no sentido de respondermos 
pela positiva a este desafio». 

DEVEMOS APROVEITAR 

A NOSSA VANTAGEM 

E foi sobre os desafios do merca- 
do espanhol no contexto da CEE que 
incidiu a comunicação do dr. Vasco 
Corregedor da Fonseca, coordenador 
do Eurogabinete do BFN. Segundo 
ele, as dificuldades que os portugue- 
ses sentem em exportar para Espa- 
nha devem-se à própria orientação 
seguida pelo mercado espanhol até 
1985. Dispondo de um mercado muito 
maior, Espanha desenvolveu uma 
política comercial altamente pro- 
teccionista, enquanto Portugal de- 
senvolveu uma política de maior 
abertura em relação ao estrangeiro. 
Deste modo, «o 'abanão' da entrada 
na Europa foi muito mais forte e pro- 
fundo para o pais vizinho e o impacto 
da pós-adesão é mais gravoso para a 
economia espanhola do que para a 
portuguesa. O que era uma vantagem 
para Espanha antes da adesão, tor- 
nou-se uma desvantagem após a ade- 
são». 

E, numa altura em que, até 1992, 
os outros paises continuam a ter que 
pagar direitos alfandegários para ex- 
portar para Espanha, Portugal não os 
paga: «estamos em vantagem e deve- 
mos aproveitá-la porque a importân- 

Um aspecto dos narticinantes no seminário promovido pelo [CEP em Aveiro. 

AVEIRO 

  

Para o delegado do ICEP, em Aveiro, dr. António Marques, é importante que o dinamismo tão 
característico dos empresários da Região de Aveiro se traduza numa certa agressividade, e criar 
em Espanha redes comerciais próprias que valorizem qualitativamente os nossos produtos. 

cia de Espanha na economia portu- 
guesa vai ser cada vez maior. Isto não 
é gravoso, mas depende da capacida- 
de de resposta dos portugueses». 

Na opiniao do dr. Vasco da Fonse- 
ca, há sobretudo que desdramatizar e 
alterar todo um clima psicológico em 
relação a Espanha porque «os negó- 
cios não se compadecem com a His- 
toria». «Em todos os sectores temos 
hipóteses de exportar para Espanha, 
dado o carácter diversificado do seu 
mercado», continuou. «Temos que 

olhar para Espanha como um bem 
mercado porque eles vão fazer o 
mesmo». 

Portugal tem sobretudo grandes 
possibilidades de se expandir para as 
regiões fronteiriças, as menos desen- 
volvidas de Espanha, mas mesmo 
assim com um rendimento médio 
superior ao geral do nosso país. Po- 
rêm, «nao vamos considerar o merca- 
do espanhol como se fosse o portu- 
gués. Tem caracteristicas e gostos 
próprios. Não vamos procurar im- 
pór-lhes o nosso modelo». 

AVANÇAR NO CICLO 
DA EXPORTAÇÃO 

E APOSTAR EM JOINT-VENTURES 

Para Vasco da Fonseca, a melhor 
maneira de exportar para Espanha é 
«avançar no ciclo natural de exporta- 
ção e criar estruturas de apoio à ex- 
portação em Espanha», que trazem 
vantagens, devido ao facto da mar- 
gem de comercialização em Espanha 
ser mais elevada que em Portugal: 
«lucra-se na exportação e na comer- 
cialização». 

Por outro lado, a melhor solução 
para os investimentos espanhóis em 
Portugal será através da criação de 
«joint-ventures»: «é desejável que 
elas existam. E muito mais fácil para 
Portugal preparar-se para 1992 com 
elas, do que esperar o investimento 
directo no nosso pais. Além da 
Comunidade dar preferências a essas 
associações de empresas...» 

Seguidamente, coube à dra Ma- 
nuela Arcos, da Direcção de Serviço 
de Desenvolvimento da Exportação 
do ICEP, abordar o tema «O Acto Uni- 

  

co Europeu - normalização e certifi- 
cação de produtos industriams em 
Espanha». 

Apos um periodo de debate, o 
eng.o A. Simões de Sousa, Chefe da 
Divisão de Certificação de Produtos 
do IPQ, falou sobre a «certificação de 
produtos industriais», enquanto o 
eng.o Tavares de Pinho, Secretá- 
rio-Geral do IEP, se referiu à «certifi- 
cação de produtos electrotécnicos: 
como e quando». 

Da parte da tarde procurou-se 
sobretudo abordar as características 
e especificidades do mercado espa- 
nhol e os meios para ai entrar. Deste 
modo, foram analisados os temas 
«Espanha, um plurimercado - redes 
comerciais», «aspectos jurídicos do 
investimento em Espanha», «socieda- 
des portuguesas em Espanha - situa- 
ção actual e prespectivas» e «actua- 
ção actual do ICEP no aproveita- 
mento das potencialidades do merca- 
do espanhol», a cargo, respectiva- 
mente, do Secretário-Geral da Câmara 
de Comércio e Indústria Luso-Espa- 
nhola, Manuel Scharfhausen; do dr. 
Colares Pereira, do Departamento 
Jurídico do ICEP; do dr. António Liz 
Dias, director do escritório do BEN 
em Madrid; e do dr. Viana Simões, 
delegado do ICEP em Madrid. 

Após o debate, procedeu-se ao 
encerramento do seminário, cerca 
das 17.30 horas. z 
  

=p Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 
  

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO 
AOS CONSUMIDORES 
Avisam-se os Consumidores de energia 

eléctrica em BT que, devido a trabalhos a efec- 
tuar nas instalações da Rede, e caso as con- 
dições atmosféricas o permitam se procederá 
à interrupção do fornecimento de energia, nos 
locais servidos pelos PT's e nos períodos 
abaixo mencionados: 

CONCELHO DE ÁGUEDA 

Dia 18 das 9 às 15 horas 

Paredes 
Paredes Il 
Casainho s 
Recardães — N.º Sr.º das Dores 
Recardães — Póvoa de Poço 
Águeda — Lar da 3.º Idade 

  
CONCELHO DE ALBERGARIA-A-VELHA 

Dia 19 das 9 às 14 horas 

Assilhó 
Albergaria-a-Velha — Bela Vista 
Cavada Nova | 
Albergaria-a-Velha — Zona do Jogo 

Por motivo de segurança e dado poder 
haver necessidade de proceder a ensaios ou 
ser feito o restabelecimento antecipado. as 
instalações deverão ser consideradas perma- 
nentemente em tensão. 

Aveiro, 14 de Junho de 1988 

O Chefe do Centro. 
seed), 4. Bronze Ramos 

(t=Diario de Aveiro». Not WB. de 17-6-8k1.   
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Agricultura em foco 
na reunião semanal 
do Rotary Clube de Agueda 

. A convite do Rotary Clube de 
Agueda, esteve na passada quarta-fei- 
ra em Agueda, o Secretário de Estado 
da Agricultura, Alvaro Amaro. 

Aquele membro do Governo foi 
recebido na sede da Associaçao In- 
dustrial de Agueda, onde era aguar- 
dado por responsáveis daquele orga- 
nismo e pelo presidente da Camara 
Municipal. 

Depois de uma breve reuniao na 
AIA, da qual ressalta, sem dúvida, a 
afirmação de Alvaro Amaro segundo 
a qual «Agueda É dos concelhos mais 
falados na CEE», devido ao contrato 
estabelecido entre a Câmara Munici- 
pal e as Comunidades, o Secretário 
de Estado participou na reunião se- 
manal do Rotary Clube de Agueda, no 
decorrer da qual proferiu uma pales- 
tra sobre vários problemas que afec- 
tam a agricultura portuguesa e sobre 
a «aposta» do Governo que, segundo 
Alvaro Amaro, tem sido «encontrar os 
remédios para debelar uma doença 
que quase se afigurava crônica». 

Refiram-se as presenças, na reu- 
niao rotária, de representantes da 
Cooperativa Agricola dos Lavradores 
de Agueda e da Administração Flores- 
tal de Agueda e do presidente da 
Câmara Municipal. 

ADESÃO À CEE: 
UM ACONTECIMENTO MARCANTE 

Alvaro Amaro, na sua palestra, fa- 
lou, como ele próprio disse, «mais 
daquilo que pensamos que o sector 
agricola deve ser do que daquilo que 
foi ou ainda é», tendo começado por 
referir um acontecimento «marcante» 
para a agricultura portuguesa, a ade- 
são à CEE. | 

«A politica agricola comum é a 
única politica verdadeiramente co- 
mum no seio do espaço comunitá- 
rio», afirmou o membro do Governo, 
tendo-se, de seguida, reportado ao 
Plano Específico de Desenvolvimento 
da Agricultura Portuguesa (PEDAP), 
plano que considerou «uma árvore na 
qual se vão colocando alguns ramos 
e não uma árvore das patacas». 

Para «demonstrar o muito que 
havia a fazer, por um lado, e, por ou- 

tro, a capacidade de resposta da 
administração relativamente ao ma- 
nuseamento dos instrumentos dispo- 
niveis», Alvaro Amaro referiu alguns 
dados estatísticos que considerou 
  

CEEL — Comércio 
de Equipamento 

Eléctrico, Limitada 
CERTÍFICO, narrativamente, que por escritura de 

hoje. lavrada de fis. 12 a 14 v., do livro de notas para 
escrituras diversas n.º 184-A, do Cartório Notarial de 
Ílhavo, a cargo da Notário Lic. Maria Helena de Matos 
Ferreira, foi alterada a firma social, o seu objecto e 

mudada a sede da sociedade comercial por quotas 

com a firma em epígrafe, antes denominada «Elec- 

tronave — Técnica de Electromecânica, Ld.*», que 
tinha sede em Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 201 
freguesia de Vera Cruz, cidade e concelho de Aveiro, 
sendo. em consequência alterados os artigos 1.º e 

2º. do respectivo pacto-social, os quais passaram a 
tera seguinte nova redacção: 

1º — A sociedade a fima «CEEL — 
COMÉRCIO DE EQUIPAMENTO ELÉCTRICO, 
LIMITADA», a sua sede é na Rua Comandante Rocha 
e Cunha, número 102, freguesia de Vera Cruz, cidade 
e concelho de Aveiro, a sua duração é por tempo 
indeterminado a partir da data da sua constituição, 
podendo criar e manter sucursais, agências, filiais ou 

'| outras formas de representação. 
4 2.º — OQ seu objecto consiste no comércio por 

' grosso de aparelhagem eléctrica, electrónica e 
electrodomésticos. 

Está conforme ao original. 

fihavo. 6 de Junho de 1988. 

A3.º Ajudante, 
a) Rosa Dorinda Louro Clemente 

(Leva o selo branco do Notariado Português) 
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«um sinal claro da inversão da ten- 
déncia dos atrasos de décadas em 
que a nossa agricultura esteve mer- 
gulhada». 

Assim, segundo o Secretário de 
Estado, em 1987, os investimentos 
aprovados, ainda que nao tenham 
sido totalmente realizados naquele 
ano, orçaram em 61 milhoes de con- 
tos, contra 21 milhoes em 1985 e 8 
milhoes em 1985. Por outro lado, no 
que respeita à modernização das ex- 
plorações agricolas, Alvaro Amaro 
referiu a apresentação de 5000 pro- 
jectos, tendo salientado o facto de 
1500 terem sido enviados por jovens 
empresários agricolas. 

Referindo que «Portugal dispõe de 
grande credibilidade no espaço co- 
munitário», Alvaro Amaro considerou 
de «grande importância» o facto da 
Comunidade ter reconhecido a espe- 
cificidade da agricultura portuguesa e 
os «elevados níveis» de aplicação dos 
recursos financeiros disponiveis. 
«Conseguimos negociar apoios que 
não estavam sequer claramente defi- 
nídos no acordo de adesão», afirmou 
Alvaro Amaro. 

AS POTENCIALIDADES 

DO SECTOR FLORESTAL 

O sector florestal, que, em Ague- 
da, a semelhança do resto do pais 
(Portugal é o pais comunitário com 
maior taxa de florestaçao, cerca de 
30%), assume grande importância (no 
concelho de Agueda a facturação em 
produtos florestais orçou em 17 mi- 
lhoes de contos), mereceu, também, 
a atenção do membro do Governo. 

Alvaro Amaro referiu a as poten- 
cialidades do sector florestal salien- 
tando que o a facturação relativa a 
produtos florestais em 1987 atingiu 
os 230 milhões de contos, «um núme- 
ro da ordem de grandeza das receitas 
do turismo», montante que «deu para 
pagar a factura da importação de pe- 
tróleo». O Secretário de Estado adian- 
tou ainda o facto do sector florestal 
dar emprego a 100 mil pessoas, tendo 
abordado ainda o «pacote florestal» e 
os seus objectivos, realçando a flo- 
restação ou reflorestação dos terre- 
nos do Estado e a dinamização de 
agrupamentos privados de produto- 
res florestais. «Em 1988, viramos a 

agulha, em primeiro lugar pela impor- 
tância que o sector florestal assume 
e, em segundo, era uma maneira de 

conseguir mobilizar os proprietários 
da terra florestada», disse Alvaro 
Amaro. 

REFORÇAR A CAPACIDADE 

TÉCNICA DAS COOPERATIVAS 

O membro do Governo salientou a 
necessidade de reforçar a capacidade 
técnica das cooperativas, tendo con- 
siderado o sector cooperativo como 
«um sistema com fortissimas tradi- 
ções em Portugal, das quais, uma 
grande parte, resultou do sistema 
corporativo». 

Alvaro Amaro considerou as coo- 
perativas como o «interlocutor  privi- 
legiado» do Ministério, apontando 
uma «reestruturação funcional e não 
orgânica» a levar a cabo no sector 
cooperativo. 

«E uma maneira de aligeirar a car- 
ga do Ministério, um Ministério pesa- 
do que desenvolve funções de pri- 
meira linha que, num estado moder- 
no, não lhe podem competir, têm de 
competir às cooperativas», afirmou. 

AGRICULTURA DEIXARÁ DE SER 
O PARENTE POBRE DA ECONOMIA 

A «extrema dificuldade em dar 
orientação aos agricultores» foi con- 
siderada por Alvaro Amaro como uma 
«grande lacuna». «Não se consegue 
orientar a agricultura portuguesa em 
termos nacionais», referiu. Para debe- 
lar esta lacuna, o Secretario de Esta- 
do apontou a elaboraçao de planos 
de desenvolvimento agricola regio- 
nais, que permitirao, segundo as 
suas palavras, «o estudo de tal orien- 
tação através de espaços homogé- 
neos». «Um instrumento de orienta- 
ção agricola, mas ao mesmo tempo 
um instrumento de orientação para o 
Governo, uma vez que ajuda a adop- 
ção de uma politica de selectividade 
de apoios», disse Alvaro Amaro. 

«A agricultura deixará, em breve, 
de ser o parente pobre da economia 
ou a arte de empobrecer alegre- 
mente», afirmou Alvaro Amaro ao 
concluir a sua palestra. 

  

Festejos de S. João 
em Castelo de Paiva 

Mais uma vez os festejos de S. 
Joao vao animar Castelo de Paiva, 
nos dias 23 e 24 próximos. 

A abertura oficial dos festejos, 
que têm o apoio da Câmara Munici- 
pal, realiza-se no dia 23, pelas 22 
horas, com um desfile no Largo do 
Conde, das marchas populares repre- 
sentativas dos diferentes lugares da 
freguesia do Sobrado. No fim do cor- 
tejo haverá um baile que se prevé se 
prolongue pela madrugada dentro. 

No dia seguinte, dia 24, dia de 
Feriado Municipal e do Vinho Verde, 
tem lugar um extenso programa, com 
início às 11 horas, com a actuação da 
Banda Marcial de Fornos. 

Pelas 14 horas está prevista a 
actuação do Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Castelo de Paiva e à 
qual se segue a Banda Marcial de 

“Bairros. 

ss, Actuam ainda o Rancho Folciórico 1; 

de Nossa Senhora das Amoras, altura 
em que serão distribuidos os pré- 
mios aos vencedores dos dois jogos 
desportivos de Castelo de Paiva. 

A terminar actuam a Banda do 
Mineiro do Pejão e o Conjunto Tipico 
Bairrita, terminando os festejos com 

a actuação do conjunto «OLUM 4», 
que encerra o programa com um 
baile. A 

ki 

| Na Vagueira 
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Ronda Citadina 
SR 

Movimento na Lota 
Os barcos de arrasto costeiro 

«António Maria Ferreira», «Bei- 
ra-Mar» e «Carlos Roeder» descar- 
regaram ontem na lota de Aveiro 
5.491 quilos de pescado, no valor 
de 1.090.432 escudos. 

O barco das licenças espanho- 
las «Beira-Ria», descarregou mais 
4.985 quilos de peixe que foram 
transaccionados por 612.410 es- 
cudos. 

Foram ainda vendidos na 
7.714 quilos de sardinha, 
416.420 escudos. 

Em relação à pesca artesanal, 
as motoras descarregaram 852 
quilos de pescado, no valor de 
255.062 escudos, enquanto os 
1.333 quilos pescados a nível local 
atingiram o montante de 432.408 
escudos. 

Movimento no Porto 
Entraram ontem no porto de 

Aveiro os navios «Danica Black», 

«Selectivity» e «Ciatyne», de nacio- 
nalidades dinamarquesa, inglesa e 
alema, respectivamente. 

Do mesmo porto registaram-se 
as saídas dos navios alemães 
«Clâudia Msabel» e «Erkaburg», do 
panamiano «Lusotagus», do inglês 
«Cape», do filipino «Happy Fellow», 
e ainda do dinamarques «Danika 
Black». 

Acidentes de viação 
Durante o periodo de tempo 

compreendido entre as 12 horas 
do dia 15 e as 12 horas de ontem, 
a PSP de Aveiro registou um aci- 

dente de viação em toda a sua 
área de actuação. 

O acidente provocou um ferido 
ligeiro. 

lota 
por 

  

  

  
Pela PSP 
e 

AVEIRO 

MOTORIZADA FURTADA 

Na PSP de Aveiro, um cidadão 
apresentou queixa contra desco- 
nhecidos, em virtude de lhe terem 
furtado o seu velocipede com 
motor. 

O veículo foi avaliado em 
115.000 escudos. 

APANHADO EM FLAGRANTE 

Um cidadão residente nesta 
cidade entregou à PSP um indivi- 
duo sob detenção, em virtude de 
o ter surpreendido a furtar peças 
e acessórios do seu veiculo auto- 
móvel. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

CHEQUES CARECAS 

Na PSP de S. João da Madeira, 
trés cidadãos locais apresentaram 
queixas contra individuos referen- 
ciados, em virtude dos mesmos 
lhes terem passado cheques sem 
provisão. 

Os cheques cifravam-se, res- 
pectivamente, em 175.282$50, 
588.697 e 459.867 escudos. 

ovaRr 
OPERAÇÃO STOP 

A PSP de Ovar efectuou uma 
operação STOP durante a qual fis- 
calizou vários veículos automó- 
veis. 

Foram detectadas quatro 
fracções as leis do trânsito. 

in-     

pn cu 

Acidente de viação provocou dois feridos 
Cerca das 7.35 horas de ontem, 

registou-se um acidente de viação 
na ponte da Vagueira do qual re- 
sultaram dois feridos. 

O acidente foi devido à colisão 
entre uma motorizada e um auto- 
móvel. 

Segundo informação colhida . 

junto dos Bombeiros de Vagos, 
que transportaram os feridos ao 

hospital, um dos feridos chama-se 
João Manuel dos Santos Costa 
Laranjeiro e reside na Barra de 
Mira. Entretanto, não nos foi pos- 
sivel apurar a identidade do outro 
ferido. PES PER Et PT 
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DIÁRIO DE AVEIRO SEXTA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 1988 : 

Novas sociedades comerciais 

Foram constituídas, recentemente, 
na Região, as seguintes novas sociedades 
comerciais, com capital igual ou superior 
a 400 contos, 

SOCIEDADE HOTELEIRA DAS TER- 
MAS DO CARVALHAL, Lda. - Sede: 
Termas do Carvalhal, freguesia de 
Mamouros, concelho de Castro Daire. 
Objecto: exercício da indústria hote- 
leira. Capital; 6.000.000800. 

RIVOUGA - FABRICA DE MOBILIA- 
RIO, Lda. - Sede: Lugar e freguesia de 
Macinhata do Vouga, concelho de 
Agueda. Objecto: fabrico de mobilia- 
rio metálico, de madeira e seus deri- 
vados, Capital: 1.000,000$00. 

AVIOUREM - ARMAZENISTA DE 
PRODUTOS VETERINARIOS, Lda. 
Sede: Vila Nova de Ourém. Objecto: 
comércio armazenista de produtos 
veterinários e especialidades e o 
comércio, a retalho, de equipamentos 
para a pecuária. Capital; 400.000800. 

LUCIANO AMARO FILHO, Lda. 
Sede: Belmonte. Objecto: comércio, a 
retalho, de materiais de construção. 
Capital: 3.000.000800. 

PROENGEL - PROJECTOS DE EN- 
GENHARIA E ARQUITECTURA, Lda. - 
Sede: Teixoso, concelho da Covilha. 
Objecto: estudos e projectos de en- 
genharia e arquitectura. Capital: 
10.000.000800. 

ESTABELECIMENTOS TÓRIGA & 
GOMES - PUBLICIDADE E COMERCIO, 
Lda. - Sede: Lugar e freguesia da 
Guia, concelho de Pombal, Objecto: 
prestação de serviços de publicidade 
em geral, comércio de flores, plantas 
artificiais, bijutaria, artigos regionais, 
novidades, artigos para brindes, per- 
fumaria e drogaria; importação e ex- 
portação de grande variedade de pro- 
dutos. Capital: 700.000$00, E 

LUMAPEÇAS - IMPORTAÇÃO DE 
PEÇAS USADAS, Lda. - Sede; Lugar e 
freguesia do Carriço, concelho de 
Pombal. Objecto: importação e co- 
mércio de sucata e peças usadas. 
Capital: 400.000$00. 

SOLDOIRADO - ACADEMIA DE 
ESTETICA E BELEZA, Lda. - Sede: 

Pombal. Objecto: estética e tratamen- 
tos de recuperação e beleza e venda 
de produtos de beleza, Capital: 
400.000800. K 

NOBRE & FRAZAO, Lda. - Sede: 
Lugar e freguesia de Maiorga, conce- 
lho de Alcobaça. Objecto: construção 
civil, obras públicas, compra e venda 
de propriedades. Capital: 
6.000.000$00. 

SA MACHADO & FILHO, Lda. - Se- 
de: Freguesia de Esgueira, Aveiro, 
Objecto: odontologia e prótese dentá- 
ria. Capital: 500.000$00. 

“ EDISER, PROJECTOS E CONSTRU- 
ÇÃO CIVIL, Lda- Sede: Vila da Sertã. 
Objecto: elaboração de projectos de 
arquitectura e construção civil. Capi- 
tal: 450000800. 

CAFE CERVEJARIA A MARISQUEI- 
RA, Lda. - Sede; Furadouro, concelho 
de Ovar. Objecto: café, «snack-bar», 
cervejaria. Capital: 400.0008$00. 

SAPATARIA CINDERELA, Lda. - 
Sede: Castro Daire. Objecto: comér- 
cio de artigos de sapataria e perfuma- 
ria. Capital: 400.000800. 
MARIA ROSA & NETO, Lda. - Sede: 

Quinta da Maia, freguesia de Santo 
Antônio dos Olivais, Coimbra. Objec- 
to: comércio e confecção de vestuá- 
rio e congéneres. Capital: 400.0008$00. 

     

  

    

      

IMABITA 
Vende 

VIVENDA DE LUXO 
C/PISCINA, EM ARADAS 

Área coberta de 850 m2 e 4.000 m2 de terreno 
ajardinado, 

Para informações mais detalhadas, visite-nos. 
Estamos sediados na Rua Capitão Sousa Pizarro, 
25-1º C. com o telefone 20497 — AVEIRO   
    

e 

1 400,290890- 

na Região 
OURIMOVEL - COMERCIO E INDUS- 

TRIA DE MOBILIARIO DE MADEIRA, 
Lda. - Sede: Lagoa do Furadouro, con- 
celho de Vila Nova de Ourém. Objec- 
to: comércio e fabrico de móveis de 
madeira, por grosso, e comércio, a 
retalho, de móveis de madeira. Capi- 
tal; 900.000$00, a 

AUTO-CLÍNICA RECUPERAÇÃO DE 
EMBRAIAGENS E TRAVÕES, Lda. - 
Sede: Esgueira-Aveiro, Objecto: recu- 
peração de embraiagens e travões, 
Capital: 600.000800, 

QUINTINO & IRMÃO, Lda. - Sede; 
Oliveira de Azemeis. Objecto: presta- 
çao de serviços contabilísticos, eco- 
nômicos, financeiros e informáticos. 
Capital: 500.000$00. 

A PREDIAL MONDEGO - MEDIADO- 
RA NA COMPRA E VENDA DE PRO- 
PRIEDADES, Lda. - Sede: Coimbra. 
Objecto: mediação na compra e ven- 
da de bens imoveis. Capital: 
500.000800. 

MANUEL INACIO & REIS, Lda. - 
Sede: Oliveira de Azemeis. Objecto: 
comércio de automóveis e afins, no- 
vos e usados, seus acessórios e ain- 
da de artigos de electrónica, âudioe 
video, Capital: 1.000.000800. 

BARREIROS & BARREIROS, Lda. - 
Sede: Oliveira de Azeméis. Objecto; 
comercio, exportação e importação 
de grande variedade de serviços e 
mercadorias. Capital; 1.200.000800. 

GUILHERME DE JESUS FERREIRA, 
Lda. - Sede: Galate, freguesia de Mi- 
lheiros de Poiares, concelho da Feira. 
Objecto: comércio, por grosso, de 
couro e peles e outro comércio a re- 
talho. Capital; 500.000$00. 

PAIPAL-MADEIRAS E DERIVADOS, 

Lda. - Sede: Beire, São João de Ver, 
concelho da Feira. Objecto: indústria 
de serração de madeiras, móveis, cor- 
tiça, construção civil, comércio de 
importação e exportação e comércio 
de produtos industrializados. Capital: 

2.000.000$00. y 
| ROGERCOR - INDUSTRIA E CO- 

MERCIO DE CORTIÇAS, Lda. - Sede: 
Aldeia Nova, freguesia de Lourosa, 
Feira. Objecto: fabrico, comércio, ex- 
portação e importação de cortiça e 
seus derivados. Capital: 600.000$00. 

COSTA PAIVA & MAIA, Lda. - Sede: 
Samil, freguesia de Sao Roque, con- 
celho de Oliveira de Azeméis. Objec- 
to: fabrico de solas pré-fresadas para 
a indústria de calçado. Capital: 
800.000$00. - 

CIPEL - COMÉRCIO DE PELES, Lda. 
- Sede: São João da Madeira. Objecto: 
comércio de peles e artigos para cal- 
çado. Capital: 6.000.000$00. 

CASTRO & TAVARES, Lda. - Sede: 
Bairro da Saúde, São João da Madei- 
ra. Objecto; fabrico de madeiras, Ca- 
pital: 3.000.000800. 

OVARTRANS - TRANSPORTES IN- 
TERNACIONAIS, Lda. - Sede: Lugar de 
Cadaval, freguesia de Válega, conce- 
lho de Ovar. Objecto: transportes in- 
ternacionais, camionagem e carga de 
aluguer. Capital: 400,000$00. + 

JAFERINOX - INDUSTRIA METALUR- 
GICA, Lda. - Sede: No lugar e fregue- 
sia de Pessegueiro do Vouga, conce- 
lho de Sever do Vouga. Objecto: me- 
talomecânica e metalúrgica para a 
industria alimentar e química, caldei- 
raria em aço «inox» e aço ao carbono 
(ferro). Execução de reservatórios de 
armazenagem, tubagens, manutenção 
industrial, reparação de máquinas 
afins com execução de componentes 
e acessórios. Capital; 400.000800. 

SEMBAL - SOCIEDADE DE EMBA- 
LAGENS DE PLÁSTICOS DE LEIRIA, 
Lda. - Sede: Porto Moniz, freguesia e 
concelho de Leiria. Objecto: fabrica- 
ção e comercialização de embalagens 
e artigos em matéria plástica. Capital: 

Lda. - Sede; Lugar da Ilha, freguesia 
de Mata Mourisca, concelho de Leiria. 
Objecto: construçao e reparação de 
edificios, assim como a compra e 
venda de propriedades. Capital; 

sportv Ourugas 
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MANUEL TERESO DE FIGUEIREDO, 
Lda. - Sede; Leiria. Objecto: explora- 
ção de estúdios e laboratórios de fo- 
tografia e comércio, a retalho, de 
material para fotografia e video e de 
instrumentos de óptica. Capital: 
400.000$00. k 

RESOVIL - COMERCIO INTERNA- 
CIONAL, REPRESENTAÇÕES, Lda. - 
Sede: Lugar e freguesia de Pataias, 
concelho de Alcobaça. Objecto; co- 
mércio de importação, exportação e 
representações. Capital; 800.000800. 

"CINCO PRUMOS - EMPRESA DE 
MÓVEIS METALICOS, Lda. - Sede: Lu- 
gar das Almas de Areosa, freguesia 
de Aguada de Cima, concelho de 
Agueda. Objecto: fabricação de mobi- 
liario e acessórios em metal para 
habitações, escritórios, edificios pu- 
bticos, utilização profissional e res- 
taurantes. Capital: 4.500.000800. 

CIVILAG - PROJECTOS E CONS- 
TRUÇÕES, Lda. - Sede: Agueda. Objec- 
to: elaboração de projectos de cons- 
trução civil e construção de mora- 
dias. Capital: 405.000$00, 

CARLOS SIMÕES DOS SANTOS, 
Lda. - Sede: Lugar da Póvoa da Carva- 
lha, freguesia de Recardães, conce- 
lho de Agueda. Objecto; indústria de 
carpintaria. Capital; 400.000800. 

DIASIL - SOCIEDADE DE CAIXILHA- 
RIA DE ALUMÍNIO, Lda. - Sede: Lugar 
e freguesia de São Bernardo, conce- 
lho de Aveiro. Objecto: fabrico e co- 
mercialização de alumínios. Capital: 
800.000800. 

MARTINS, MESQUITA, MAIA & 
MAGALHAES, Lda. - Sede: Aveiro. Ob- 
jecto: exploração de serviços recrea- 
tivos e culturais. Capital: 400.000800. 

PUBLIMAGEM 88 - PUBLICIDADE E 
SERVIÇOS, Lda. - Sede: Aveiro, Objec- 
to: publicidade e estudos de merca- 
dos. Capital: 400.000800. 

COVETRA - OPERAÇÕES SOBRE 
IMÓVEIS, Lda. - Sede: Coimbra. Objec- 
to: construção e comercialização de 
imóveis. Capital; 450.000$00. 

SECIVOL - SERRALHARIA CIVIL 
OLIVEIRA, Lda. - Sede: Lugar de Per- 
nelhas, freguesia de Parceiros, con- 
celho de Leiria. Objecto: serralharia 
civil, caixilharia de alumínios, bem 
como construção, transformação, 
restauração e reparação de edifícios. 
Capital: 800.000800. 

JOÃO FIGUEIREDO, Lda. - Sede: 
Antuzede, concelho de Coimbra. Ob- 
jecto: reparação de veículos automó- 
veis. Capital; 400.000800,RECOVITA - 
REP, E COMERCIO DE VIATU- 
RAS, Lda. - Sede: Repeses, concelho 
de Viseu, Objecto: reparações, com- 
pra e venda de automóveis e acessó- 
rios. Capital; 800.000$00, 

M. DINIS & FILHOS, Lda. - Sede: 
São João da Madeira. Objecto: comér- 
cio e assistência técnica de máqui- 
nas de costura industriais e compo- 
nentes. Capital; 1.000.000$00. 

VERTICAL, Lda. - 
Sede: Valado de Santa Quitéria, Alco- 
baça. Objecto: construção e repara- 
ção de prédios, compra e venda de 
prédios rústicos e urbanos, adminis- 
tração de prédios próprios e alheios 
a actividades afins. Capital: 
400.000800. E a 

CIRACAR - COMÉRCIO, INDUSTRIA 
E REPARAÇÃO AUTOMÓVEL, Lda. - 
Sede: Caranguejeira, Leiria. Objecto: 
comércio, indústria e reparação auto- 
móvel. Capital; 1,500.000800. 

- AQUISOL (GUARDA) - SOCIEDADE 
TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS ENER- 
GÉTICOS, Lda. - Sede: Póvoa de Mi- 
leu, Guarda. Objecto: comércio e in- 
dústria de equipamentos de energia 
solar, aquecimento central, ar condi- 
cionado, material eléctrico e artigos 
de ferro fundido e forjado. Capital: 

800.000$00. 
MATEUS & PIMENTA, Lda. - Sede: 

Ribafria, Benedita, concelho de Alco- 
baça. Objecto: serralharia civil, cor- 
tantes para calçado, morroquinaria e 
luvas. Capital: 400.000800. 
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Corpos gerentes 

do Recreio 

de Agueda 

tomam posse hoje 
Hoje, em sessão ordinária da 

Assembleia Geral do Recreio Despor- 
tivo de Agueda, com início previsto 
para as 20.30 horas, será conferida a 
posse aos novos Corpos Gerentes da 
colectividade para a época 1988/89. 

- O elenco directivo do Recreio de 
Agueda foi eleito em Assembleia 
Geral realizada no dia 13 do passado 
més de Maio, sendo liderado por 
Jaime Muna de Figueiredo. 

Da ordem de trabalhos da sessão 
da AG, para além da tomada de posse 
dos novos Corpos Gerentes, constam 
ainda a apreciação e votação do rela- 
torio, contas e parecer do Conselho 
Fiscal relativos à época de 1987/88 e 
um periodo de meia hora para abor- 
dagem de assuntos com interesse 
para a colectividade. 

  

Em Santa Maria da Feira 
    

Incêndio em cave 

destruiu duas viaturas 

Dois automóveis ligeiros fica- 
ram completamente destruídos em 
consequência de um incêndio 
ocorrido ontem, em Santa Maria 
da Feira, na cave de um prédio 
sito na Rua Comendador Sá 
Couto. 

O incêndio deflagrou cerca das 
0.10 horas e teve origem numa 
das viaturas, desconhecendo-se 
de momento as causas que o pro- 
vocaram. 

Chamados ao local, os Bom- 
beiros de Santa Maria da Feira, 
que fizeram ali deslocar 15 ho- 
mens e trés viaturas, conseguiram 
evitar a destruição de outras seis 
viaturas que se encontravam na 
referida cave. 

Pelas 2.15 horas, o incêndio foi 
dado por extinto.   
  

  
Entreposto regional 

dos CTT vai ser instalado 

em Albergaria-a-Velha 
Segundo informações colhidas 

junto de fonte fidedigna, em breve, 
será instalado no concelho de Alber- 
garia-a-Velha um entreposto regional 
dos CTT, estrutura de grande impor- 
tância para os agentes económicos 
da região. ; 

Importa salientar que Agueda 
aspirava, também, à instalação do 
entreposto regional no concelho, 
Segundo a mesma fonte de informa- 
ção, a condição que os CTT impu- 
nham para instalar em Agueda aquela 
estrutura consistia na cedéncia de 
uma área para o efeito, condição que 
não obteve resposta da edilidade 
aguedense, «por falta de terrenos dis- 
poniveis». 

  

II Jogos Desportivos 

de Castelo de Paiva 

No seguimento do calendário dos 
!l Jogos Desportivos de Castelo de 
Paiva, vai ter início amanhã a volta ao 
concelho em ciclismo, que será dis- 
putada em três etapas, com a realiza- 
ção, a partir das 9 horas, de um con- 
tra-relógio, com saída de Real e che- 

gada à Vila. 
As outras duas etapas, 

Pedorido e Pedorido - Vila, 
zam-se no dia seguinte. 

Integrado neste programa encon- 
tra-se também uma manifestação cul- 
tural em que actua a Banda da Mari- 
nha, pelas 17 horas no Largo do 

Vila - 
reali- 

de. 
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HUMOR DE PERDIÇÃO: 

A CGTP FALA DE CENSURA 

NA RTP 

A Contederação Geral dos Trabalhadores 

Portugueses (CCP) distribuiu quarta-feira 

um comunicado a dizer que actos como a 
suspensão do programa humoristico de 
Herman José significam que «ha censura na 

RTP. Segundo aquela central sindical, «até o 

Presidente da República é censurado na RTP. 
Instado a pronunciar-se sobre o acto de cen- 

sura prévia do programa Humor de Perdição, 
o Presidente da Republica declarou-se con- 
trário a toda e qualquer torma de censura. Mas 
esta sua declaração não toi para o ar-. Tal 
situação é considerada pela CGTP «contrária 

a deontologia profissional dos jornalistas, à 

Lei de Imprensa e à Constituição da Repú- 

blica-. Diversas forças politicas têm igual- 

mente manifestado a sua discordância por o 
Conselho de Gerência da RTP não haver per- 
mitido a transmissão dos últimos números da 
serie « Humor de Perdição». A suspensão da 
série ficou a dever-se à forma pouco res- 
peitosa como a equipa de Herman José estava 
a tratar algumas figuras históricas, incluindo a 

do Infante D. Henrique. 

SINDICATO DOS MÉDICOS 
AMEAÇA INTENSIFICAR 

FORMAS DE LUTA 
O Sindicato Independente dos Médicos 

atirmou quarta-feira que, se o Ministério da 
Saúde não alterar o seu comportamento, os 
médicos serão obrigados a radicalizar o seu 
movimento reivindicativo, com novas formas 
de luta. Em comunicado, o sindicato consi- 

dera que o recente debate entre o bastonário da 

Ordem dos Médicos e a ministra da Saúde 
veio. mais uma vez, mostrar a incompati- 
bilidade do discurso de ambos. «Não que- 
rendo reconhecer a sua manifesta incapaci- 

dade para resolver os problemas da assistência 
à doença, o Ministério prefere continuar à 
usar os médicos como bode expiatório», 
afirma o sindicato. «Esta atitude da parte do 
poder compromete quaisquer negociações 
tuturas», sublinha. Entretanto, a Direcção do 
Sindicato dos Médicos da Zona Sul repudiou 

quarta-feira a decisão da Direcção Regional 

de Saúde de Faro de «sanear» o director do 
Centro de Saúde de Loulé, na sequência de 
declarações públicas do médico, denunciando 

a degradação das condições de atendimento 

dos doentes, 

AUTOMÓVEIS EM SELOS 
E MINIATURAS NO PORTO 

Cerca de 300 miniaturas de automóveis de 
oito coleccionadores portugueses e dois es- 
trangeiros, estão expostos ao público, no 
Porto, a partir de amanhã, sábado — disse 
ontem fonte da organização. Esta exposição, 
designada Sétima Autopex, está patente até 
25 de Junho numa dependência da delegação 
do porto da Liga dos Combatentes, e integra- 
-se nas festas da cidade. Promovida conjun- 
tamente pela Câmara Municipal do Porto e 
Associação Portuguesa de Filatelia Temática, 
a mostra faz parte, também, de um concurso 
internacional de tilatelia tendo o automóvel 
como tema obrigatório. 

PROJECTO DE MODERNIZAÇÃO 
DA LINHA FÉRREA 
DA BEIRA ALTA 

Uma sessão sobre o projecto de moder- 
nização da linha do caminho de ferro da Beira 
Alta, tem lugar em Lisboa, terça-feira à noite, 
no Fórum Picoas. Organizada pela Associa- 
ção Portuguesa para o Desenvolvimento do 
Transporte Ferroviário, tem o patrocínio da 
Ferbritas. São oradores o presidente da 

Comissão Coordenadora da Região Centro, 
Manuel Porto. cessultores da SMA and 
Partner AG, da Suiça, Manuel Moura, da 
EMPROLAN e o coordenador do projecto — 
Ferbritas, Luis Pardal. 

PERUANO TRANSPORTAVA 

CERCA DE 2 QUILOS 

DE COCAINA 

Um cidadão de nacionalidade peruana que 

transportava 1,950 quilogramas de cocaína, 
avaliada em cerca de 40 mil contos, foi detido 
por um funcionário da Alfandega do Aero- 
porto de Lisboa, revelou ontem um infor- 
mador da Direcção-Geral das Alfândegas. 
O «correio», de 32 anos de idade, funcionário 
bancário, que viajava de Lima para Lisboa, 
transportava a droga nas partes laterais da 

mala. O cidadão peruano e a droga foram 

entregues à Polícia Judiciária. 
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Facilidades 

para investimentos portugueses 
na África lusófona 

O Conselho de Ministros aprovou 
ontem uma resolução que vai facilitar os 
investimentos portugueses nos países 
africanos lusófonos — explicou no final 
da reunião o ministro Fernando Noguei- 
ra. A resolução determina a adesão de 
Portugal à Agência Internacional de 
Investimentos, um organismo interna- 
cional através do qual os Estados que 
sejam seus membros têm uma garantia de 
risco para os investimentos que façam 
noutros Estados pertencentes à mesma 
agência — disse. 

Isto é muito importante nos investimentos que 
se façam nos paises africanos de expressão oficial 
portuguesa, isto é, hã um seguro de risco para os 
capitais investidos, que irá, naturalmente, 
fomentar os investimentos nesses países — disse 

ainda. 
O Conselho de Ministros decidiu ainda pror- 

rogar até final de 1988 o prazo para que os 
Municipios em situação económico-financeira 
dificil possam recorrer ao sistema de reequilibrio 
financeiro — disse ainda. 

Trata-se de uma aspiração de alguns 
Municipios que, devido a investimentos feitos e 

despesas regularizadas se encontram numa situa- 

ção financeira difícil — explicou. 
«Nós pensamos que seria bom permitir a 

esses Municípios equilibrarem as suas contas, por 
isso prorrogou-se o prazo» — disse ainda. 

Na sua reunião, o Conselho de Ministros 

aprovou ainda três decretos-leis na área da Saúde, 

um dos quais estabelece a obrigatoriedade do 

12.º ano para quem pretenda tirar cursos de 
entermagem. 

Na área da Educação, o Conselho aprovou 
um diploma que cria uma menção honrosa para as 
pessoas individuais ou colectivas que se distin- 
gam em prol da Educação. 

No início da reunião, na parte reservada a 
comunicações, o ministro dos Negócios Estran- 
geiros falou acerca da visita de Cavaco Silva ao 
Brasil e Cabo Verde, enquanto que o seu colega 
das Finanças fez uma intervenção acerca dos 
resultados recentemente alcançados por Portugal 

em Bruxelas. 

João de Deus Pinheiro considerou que a visita 
de Estado do Primeiro-Ministro ao Brasil e Cabo 

Verde atingiu os seus objectivos, tanto no que 

toca aos investidores brasileiros como em relação 

à cooperação com Cabo Verde. 
Miguel Cadilhe, por seu tumo, recordou que 

Portugal conseguiu em Bruxelas a duplicação dos 

fundos estruturais comunitários, da quantidade 

de recursos financeiros que vai ser transferida 
para o Pais pela Comunidade até 1992, a qual irá 

dobrar em relação àquilo que se tinha verificado 

até agora. 
«Isto significa que a CEE reconhece que 

Portugal tem feito uma boa utilização dos 

recursos que até agora foram canalizados e que 

tem capacidade para poder vir a aproveitar ainda 

maior volume de transferências financeiras» — 

disse ainda Fernando Nogueira. 

Portugal conseguiu ainda que para si fosse 

prorrogado até 1995 o prazo para a total liberdade 
de circulação de capitais na área da CEE. 

«Conseguimos assim aquilo que para muitos 
era considerado impossivel, isto é, enquanto os 

restantes Estados membros terão de ter tudo 

preparado para que haja livre circulação de 

capitais em 1992, Portugal tem um regime de 
protecção até 1995». 

«É um período que nós consideramos sufi- 
ciente para permitir preparar todas as condições 
para assegurar os interesses portugueses» — 
explicou. 

«Igualmente foi aprovado o regulamento do 
Plano Especial de Desenvolvimento da Indústria 
Portuguesa (PEDIP) — recordou. 

  

      
Jovem assassinou motorista idoso 

em Castelo Branco 
Abílio Brás de Carvalho, de 65 anos, natural 

de Silvares — Fundão e residente em Castelo 

Branco, foi terça-feira morto pelo indivíduo a 

quem dera boleia na sua viatura — anunciou à 

Guarda Nacional Republicana. 

A Secção da GNR de Castelo Branco foi 

alertada para o facto de uma viatura pertencente a 

um antigo motorista da cidade se encontrar 

abandonada junto a Benguerenças, a 10 quiló- 

  

Decisões do Tribunal 

da Relação 
SECÇÃO CRIMINAL 

CAUSAS JULGADAS EM 16/JUNHO/1988 

Rec. Penal n.º 818 — Viseu — Maria 

Eugénia de Matos com M.º P.º e António Melo 

Ferreira — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 765 — Figueira da Foz — 

Anibal Monteiro Ferreira e outra com M.º P.º, 

Amadeu do Nascimento Oliveira e outra — 

Provido. 

Rec. Penal n.º 912 — Alcobaça — M.ºP.ºe 

Maria das Neves Costa Teresa com Avelino 

Mendes da Silva — Provido o recurso do M.º P.º 

e provido parcialmente o da assistente. 

Rec. Penal n.º 35.216 — Lousã — M.ºP.ºe 

Mário Rodrigues — Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 869 — Torres Novas — 

António Maria Brites Pedro com M.º P.º e 

Leonilde de Jesus Carvalho Sénica Carrais — 

Provido em parte. 
Rec. Penal n.º 903 — Vila Nova de Ourém 

— Emilia de Jesus Marques com M.º P.º, Maria 

da Conceição Henrique de Sousa e outros — 

Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 958 — Guarda — António 

Vicente Fernando Sanches com M.º P.º — 

Negado provimento. 
Rec. Penal n.º 1011 — Tomar-TIC — M.º 

P.º com Juiz de Direito do TIC de Tomar — 

Provido, 

Rec. Penal n.º 1065 — S. Pedro do Sul — 

M.º P.º com Manuel Dias Marques — Provido. 
Rec. Penal n.º 868 — Fundão — ALIANÇA 

SEGURADORA, EP com M.º P.º, Maria Gra- 

ciete Fazendeiro e outro — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 519 — Figueira da Foz — 

Maria Zita Correia da Silva com M.º P.º e 

António de Serra da Veiga — Negado provi- 

mento. 
Rec. Penal n.º 904 — Celorico da Beira — 

M.º P.º com Carlos Alberto R. Rodrigues e 
outros — Provido. 

Rec. Penal n.º 215 — Tomar — José David 

Ribeiro Ferreira com M.º P.º — Provido. 

Rec. Penal n.º 476 — Anadia — Custódio 

Rodrigues da Costa com M.º P.º, Cristina Maria 
Sousa Martinho e outro — Negado provimento. 

metros do local da residência de Abílio de 

Carvalho. 
Fez deslocar para o local pessoal do Posto de 

Cebolais e junto do carro foi encontrado um 
indivíduo com a roupa manchada de sangue. 

Interrogado no próprio local, o suspeito viria 
a confessar ter anavalhado terça-feira, cerca das 
21 horas, o proprietário do automóvel, com quem 
antes estivera a beber numa taberna de Castelo 

Branco e que depois lhe dera boleia. 
Detido, foi conduzido ao ponto onde disse ter 

agredido o companheiro de bebida (com uma 
navalha que lhe foi apreendida), e num talude da 
estrada viria a ser encontrado o corpo de Abílio 

Carvalho. 
A roupa da vitima tinha os bolsos virados, 

como se o roubo houvesse sido o móbil do 
crime. 

O aparente assassino, Olavo Tavares, sol- 
teiro, de 17 anos, natural de Cabo Verde, 
residente nos arredores de Castelo Branco, onde 
trabalha na construção civil, está sob prisão. 

Banco Pinto 

& Sotto Mayor: 

lucro de 1,2 milhões 

de contos em 1987 
O Banco Pinto & Sotto Mayor obteve um 

lucro no exercício de 1987 de 1,2 milhões de 

contos, o que representa um acréscimo de 49,6 

por cento, relativamente ao ano anterior, anun- 

ciou ontem um responsável da instituição. 

Os meios libertos gerados pelo Banco as- 

cenderam a 6,272 milhões de contos, mais 19,3 

por cento que em 1986, enquanto as provisões 

para riscos diversos aumentaram 17,5 por cento. 

O valor dos capitais próprios e equiparados 

atingiu, em 1987, 20,5 milhões de contos, 0 que 

traduz um aumento de 22,6 por cento relativa- 

mente ao ano anterior. 

O relatório e contas destaca a significativa 

melhoria dos indicadores económico-financei- 

ros, com destaque para a rendibilidade dos 

capitais próprios. 

O crédito total concedido ascendeu a 309,7 

milhões de contos, contra 352,5 milhões de 

contos em 1986, resultado da política macro- 

-econômica de limitação dos plafonds de crédito. 

Os depósitos totais aumentaram 13,3 por 

cento em 1987, totalizando 538,7 milhões de 

contos. 
A estrutura dos depósitos não registou a 

melhoria observada em 1986. 

Assim, os depósitos à ordem aumentaram 5.7 

por cento, situando-se em 160,1 milhões de 

contos, enquanto os depósitos a prazo cresceram 

Evolução favorável 

da indústria 
transformadora 

A actividade da indústria transformadora 
desenvolveu-se favoravelmente durante o 
primeiro trimestre de 1988, segundo dados do 
Instituto Nacional de Estatística, INE, ontem 

divulgados. 
No referido período a proporção do aparelho 

produtivo com limitações diminuiu em compa- 
ração com os trimestres, hómologo e anterior. 

Verificaram-se diminuições nas insuficiên- 
cias da procura e do equipamento, que são 
considerados os obstáculos mais importantes para 
o aumento da produção. 

A melhoria registada na procura e na produ- 
ção de «bens intermédios» contribuiu significati- 
vamente para a melhoria desta indústria, provo- 
cando expectactivas altistas dos preços de venda. 

Nos bens de «consumo» e de «investimento» 
verificou-se um ligeiro abrandamento da procura 
e da produção, e expectactivas moderadas quanto 
aos preços de venda. 

14,2 por cento, cifrando-se em 334,7 milhões de 

contos. 
O Banco Pinto & Sotto Mayor, refere-se no 

Relatório e Contas de 1987, manteve um elevado 
dinamismo na colocação de bilhetes do tesouro. 
mais 22 por cento que em 1986, traduzindo a 
consolidação da mais importante quota de 
mercado no contexto da Banca Comercial. 

IBERFAR 
emite 100 mil acções 

para accionistas 
O Laboratório IBERFAR — Produtos Far- 

maçéuticos SA — vai emitir 100 mil acções com 

valor nominal de 1.000 escudos para accionistas 

numa operação que corresponde ao aumento do 

capital social de 300 mil para 400 mil contos, foi 
ontem anunciado. 

A subscrição, que decorre de 21 a 30 de 

Junho, é tomada firme pelo Banco Internacional 

de Crédito e os accionistas poderão adquirir uma 

nova acção por cada três detidas. 
As acções que terão direito ao dividendo a 

distribuir no exercício deste ano, são ao portador 
e estão representadas em titulos de 1, 5, 10, 100 e 
1.000. 

A IBERFAR registou em 1987 resultados 
líquidos de 81.100 contos prevendo este ano 

totalizar 192.500 contos. 
O «cash flow» gerado pela empresa aumen- 

tou de 81 mil contos, em 1986, para 131 mil contos 

no ano passado estimando o Laboratório que no 
exercício de 1988 este indicador cresça para 

260.300 contos 
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     Breves Internacionais 

LA PAZ — O Governo boliviano 
encerrou quarta-feira uma emissora de 

rádio e uma cadeia de televisão na se- 
e da transmissão de uma entrevista 
urante a qual foi acusado de envolvi- 

mento na tráfico da drogas. O canal 
quatro e rádio metropolitana de La Paz 
transmitiram na semana passada um 
programa sobre a questão de droga que 
contou com a participação de um dos 
principais responsáveis pelo cartel da 
cocaína na Bolívia, Roberto Suarez 
Gomez, seu filho, e três outros convi- 

dados. Durante o programa, Suarez refe- 
riu-se à secretaria norte-americana de 
Estado como «a rainha da Cocaína» ao 
Governo de La Paz como o «vice-rei» e 
acusou o Presidente Victor Paz Estens- 
soro de «estar ao serviço do Governo de 
Washington». 

WASHINGTON — O episcopado 
católico dos Estados Unidos, dirigiu um 
apelo ao Presidente norte-americano, 
Ronald saga, bem como aos demo- 
crata e republicanos, para que procurem 
uma solução concreta para a crise de 

habitação “a o país enfrenta. Numa carta 

dirigida a Ronald Reagan, ao republicano 
George Bush e aos democratas Michael 
Dukakis e Jesse Jackson, os bispos 
norte-americanos pedem que se aborde 

com seriedade, «a trágica realidade de 
muitos norte-americanos que carecem de 
habitação decente, principalmente, os 
sectores mais pobres do pais». 

DENVER, COLORADO — Pelo 
menos sete pessoas ficaram feridas em 
consequência dos ventos ciclónicos que 
fustigaram quarta-feira à noite a região de 
Denver, no Colorado. À io Oriental da 
cidade foi a mais afectada pelos ventos 
ciclónicos, acompanhados de aguaceiros 
e trovoadas, que arrancaram árvores e 
destruiram vários automóveis, obrigando 
as autoridades a interromper o abasteci- 
mento de gás e energia eléctrica. Um 
segundo tornado assolou uma área resi- 
dencial do centro da cidade, estilhaçando 
vidros das janelas e arrastando automó- 
veis, mas não se registaram vítimas. 

HARARE — Rebeldes da RENAMO 
atacaram uma fazenda pertencente a um 
agricultor branco, no Zimbabwe, junto à 
fronteira com Moçambique, tendo ferido 
gravemente o proprietário, anunciou 

ontem a polícia de Harare. O agricultor, 
Lindsay Guild, encontra-se em estado 
crítico depois de ter sido gravemente 
atingido por diversos disparos no ataque 
efectuado sábado, 30 quilómetros a sul 
da cidade fronteiriça de Mutare. O estado 
de saúde de Guild é «estacionário», 
afirmou a polícia que não adiantou mais 
detalhes acerca do ataque. 

BOGOTÁ — O sequestrado ex- 
-candidato à Presidencia da Colômbia, 
Alvaro Gomez Hurtado, disse numa carta 
que os raptores enviaram à sua família 
ue «o meu destino está nas mãos de 
eus», O antigo ministro da Justiça e 

dirigente social conservador, Felio 
Andrade, divulgou quarta-feira a carta 
durante uma Conferência de impressa 
realizada na sede do Jornal «El Siglo». 
Gomez Hurtado, que é director deste 
jornal, foi sequestrado em 29 de Maio 
pelo movimento «Colombiano pela Salva- 
ção Nacional», que se presume tratar-se 
Ee uma célula do grupo guerrilheiro «M- 

JERUSALÉM — Colonos israelitas 
bloquearam ontem a principal estrada na 

Margem Ocidental do Jordao para exigir o 

reforço das medidas contra as acções de 
protesto dos palestinianos. Na quarta- 

-feira, registaram-se vários ataques com 
bombas incendiárias contra instalações 

de colonos e líderes do levantamento 

árabe apelaram à população para arma- 

zenar alimentos, medicamentos e com- 

bustíveis com vista à intensificação da 
luta contra a ocupação israelita. A rádio de 

Jesuralém disse que cerca de 60 colonos 

bloquearam com os seus carros à auto- 

estrada que liga Jerusalém a Hebron, 
utilizada por milhares de árabes que 
trabalham em Israel.   
    

    

Responsabilizando o regime saudita 
ERR PO 

Irão decidiu 
não enviar peregrinos 

a Meca 
O responsável pelos peregrinos iranianos, 

Mehdi Jarrubi, anunciou ontem, que o Irão não 

permitirá a peregrinação anual (Al-Haj) a Meca 

(Arábia Saudita), responsabilizando o regime 

saudita da ausência dos peregrinos iranianos, 

informou a rádio Teerão. 

Jarrubi disse ontem em Teerão que «o regime 

saudita que controla os principais lugares santos 

muçulmanos, Meca e Medina, é corrupto e 

proibe que se realizem protestos contra os Es- 

tados Unidos e Israel». 

A Arábia Saudita, decidiu nos finais do mês 

de Abril, limitar o número de peregrinos ira- 

nianos que podiam viajar em Julho deste ano a 

Meca, e romper relações diplomáticas com o 

Irão. 
O Governo de Riad, justificou a sua decisão 

com base nos acontecimentos ocorridos o ano 

passado em Meca, onde morreram mais de 400 

pessoas, na maioria iranianos, e nos ataques à 

navegação e interesses sauditas nas águas do 

nel 

ATENAS — Uma mulher grego-cipriota chora junto ao monumento ao soldado desconhecido 

Golto Pérsico. 
O Irão anunciara a sua intenção de enviar este 

ano cerca de 150.000 pessoas a Meca, cidade 

santa dos muçulmanos, durante os dias do «Hay» 

(peregrinação anual), mas o Governo de Riad só 

autorizava a entrada de 45.000 peregrinos, à 

razão de um por cada mil habitantes. 

A 31 de Julho do ano passado, a polícia 
saudita atirou contra peregrinos iranianos que se 
manifestavam em Meca. contra a política dos 
Estados Unidos. 

Segundo o regime saudita, os 180.000 pere- 

grinos iranianos que se encontravam na cidade 

santa do Islão, dispunham-se a tomar Meca, a 

fechar as suas portas e proclamar Ali Khomeini 

como o «iman de todos os muçulmanos». 

A Arábia Saudita informou que houve 275 
iranianos mortos enquanto que o regime de 

Khomeini calculou o número de mortes e 

desaparecidos em 650, e de feridos em mais de 

5.000. 

  
após depositar flores em homenagem aos 1619 desaparecidos na invasão turca ao nordeste de 

Chipre em 1974. 

Reagan ordenou investigação 

ao presidente 
da Câmara dos Representantes 

O Presidente Reagan ordenou a nomeação de 
um procurador de Justiça especial para investigar 
alegadas irregularidades por parte do Presidente 
da Câmara dos Representantes dos Estados 
Unidos, o democrata Jim Wright. 

«Penso ser opinião geral de que se torna mais 
adequada a nomeação de “alguém de fora” », disse 
Reagan referindo-se à influência que o Partido 
Democrático, a que Wright pertence, tem sobre o 
Comité de Etica. 

Wright é suspeito de ter utilizado «royalties», 
obtidas através de um livro que escreveu, para 
ultrapassar os limites máximos dos rendimentos 
obtidos fora do Congresso norte-americano. 

E ainda acusado por representantes republi- 
canos de ter recorrido a um funcionário do seu 

Gabinete para o ajudar a escrever o referido livro. 
Wright-nega qualquer conduta errada da sua 

parte e apelou a uma rápida investigação que, 
segundo afirmou, o ilibará. 

O presidente da Câmara de Representantes e 
os seus colegas democráticos acusaram os repu- 
blicanos de perseguirem objectivos políticos nas 
suas alegações e pretender desviar a atenção de 

irregularidades financeiras e éticas por parte do 
procurador-geral Edwin Meese e outros funcio- 

nários da Administração. 

O Caso Meese está a ser investigado por outro 

procurador especial, James McKay e o caso 
«Irão-Contras» por um terceiro, Lawrence 
Walsh. 

RENAMO 

está morta 
— afirma jornal francês 

Le Monde 

O jornal francês «Le Monde» afirma na sua 
edição de ontem que a RENAMO, movimento 
rebelde moçambicano criado em 1976, se encon- 
tra «decapitada e desacreditada e está clinica- 

mente morta». 
«A RENAMO morreu. Ninguém irá chorar 

sobre este bando de pistoleiros, sem fé nem lei, 
que em nome da liberdade e da luta anti-co- 
munista encheram de sangue as terras moçam- 
bicanas», refere o jornalista Patrice Claude, autor 
de um dos três artigos sobre a situação em 
Moçambique, que enchem duas páginas do «Le 

Monde». 
No mesmo texto lê-se, mais adiante: «A con- 

denação à morte desta organização foi decretada 

há já algumas semanas por Washington. A sen- 
tença deverá ser executada muito em breve e é 
Pretória que está encarregue dessa tarefa. Para 
isso é apenas necessário que os militares sul- 
-africanos suspendam as “transfusões” que 
vinham dando ao condenado» . 

Num outro artigo, o enviado especial Michel 
Bole-Richard afirma que Moçambique é «um 
país sinistrado» que «continua a suscitar uma 
imensa corrente de simpatia e generosidade». 

«Mantido sobre o regime de respiração ar- 
tificial, graças a uma ajuda maciça, a antiga 
colónia portuguesa tenta em vão cicatrizar as suas 
feridas: a guerra, a fome e as catástrofes natu- 
rais», acrescenta o jornalista. 

Bole-Richard analisa também a acção do 
presidente Joaquim Chissano, que «tenta defen- 
der fielmente a herança de Samora Machel». 

No terceiro artigo sobre Moçambique, o 
enviado especial do «Le Monde» afirma que 
«Maputo está condenado a entender-se com 
Pretória» e deixa uma nota de optimismo ao 
referir, «os americanos, que estão agora do lado 
da Frelimo, utilizam toda a sua influência para 
encontrar uma solução», para uma acordo entre 
Moçambique e a Africa do Sul. 

  

Bascos radicais 

incendeiam 

autocarros 
Bascos radicais queimaram quarta-feira à 

noite cinco autocarros em protesto pela morte na 
prisão de um separatista condenado, disseram 
ontem responsáveis do Governo local. 

Os radicais deitaram fogo a dois autocarros e 
defrontaram-se com a polícia em Bilbau e 
incendiaram três outros autocarros em Portu- 
galete e em San Sebastian. 

Não se registaram feridos nem foram feitas 

detenções, acrescentaram os responsáveis. 

Juan Carlos Alberdi morreu quarta-feira na 

penitenciária de alta segurança de Herrera de La 

Mancha, no centro de Espanha. 

Carlos Alberdi, membro da ETA, cumpria 
uma pena de prisão de 16 anos, pela tentativa de 

assassínio de um polícia e posse ilegal de armas. 

Um magistrado afirmou que Carlos Alberdi 

tinha morrido devido a um problema pulmonar. 

Os partidos radicais bascos afirmaram que à 
morte de Carlos Alberdi foi «um crime de 

Estado» e convocaram protestos para hoje na 

Regiao Basca. 

Encontram-se na prisão mais de 400 alegados 

membros da ETA, cerca de metade dos quais em 

Herrera de La Mancha. 
  

Vietnamitas retiram 

do Camboja 
O Vietname vai começar a retirar as suas 

tropas do Kampuchea (Camboja) no próximo dia 

30, anunciou quarta-feira a agência noticiosa 

kampucheana SPK. 

A República Popular do Kampuchea, aco- 

lherá representantes de todos os países, 
Governos, organizações internacionais e perso 
nalidades interessadas em assistir à retrada das 
tropas vietnamitas, acrescentou a agênc'a. 

No ambito de um plano de retirada completa 
até 1990, o Vietname anunciou a 26 de Maio que 
até ao a fim deste ano, retiraria cerca de 50.000 

efectivos.



  

SOL — Nascimento às 6,04. Ocaso às 21.05. 

LUA — Lua Nova. Bom Tempo. Quarto Crescente às 
10 horas e 23 minutos do dia 22/6. Calor. 

MARÉS — 
Porto da Figueira da Foz) — Prelaar às 06h42 o 

Baixa-Mar às 11h25 e 00h04. 
(Porto de Aveiro) — Preja-Mar às 06h09 e 18h22. 
Baixa-Mar às 11h30 e 00h04, 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica), 

  

AVEIRO — Aveirense (23545) — «O Feitiço 
da Lua», Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Aliens — O Re- 
contro Final», de James Cameron, com Sig- 
mond Weaver. Para Maiores de 16 anos. Às 
15.30, 18€e 21.30, * 
Estúdio 2002 (21152) — «Aventura é Aven- 
tura», Para Maiores de 12 anos. As 16e 21.45. 
AGUEDA — S, Pedro (622537) — «A Força do 
Tigre». Para Maiores de 12 anos. Às 21,30, 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
my | (64467) — «O Feitiço da Lua», Para 
Maiores de 6 anos, As 15.30 e 21,30 — Caracas 
162404) — «A Fúria da Besta», Para Maiores de 
18 anos. As 21.30, 

  

  

    

É a 
AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Junei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Ceniral (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira da Silva (720325). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucilia Ruivo (93/08). 
MEALHADA — Miranda, Suc (22166); 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna (62/51). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central (22319), 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva, Lda 
(42114), 

VÁLEGA — Resende (53073). 

    

AVEIRO 

Bombeiros Velhos «2212 Bombeiros Novos e Socoros u Nuviragos 2233325122 
Cento Hospiular Avenro-Sul 25006/7/4 Copia ao Prior 23657-2064% EDF x verve BUBQU 
Cu rose 21634 GAR 258 GNR HBiiguda ve runitos 23429 Pak 22022 Fin Juana 2u8u3 Servicos Muni ipiatizâdos 22631-23058 
DIARIO DE AM EIRO. «o 2460] Tusisme 23640 

AGLEDA 

Bombenos Veluntansos +22591 
Hopi ez2u7s 
EDF 023557 
GNR d22817 

Ser veio Muni ipalizados 4 Avuriass 422229 
Desepisi vo - Duro ve Aveiro 423460 

OLIVEIRA DE SZEMEIS — 10561 

Bombenes Miuntanios e2122 
Hospirar 6213346 
EDF baI51/2 
Servicos Min spalizagos azar 
ONR s2593 

OVAR — «6 
Bembenos Ventos: mm Hirprti 521334,56 

EDP SBT GNR 52629 
Par say 
Serv aço» Mui ipi s2w0s 
». JOAO DA MADEIRA — 10561 

Bembmenneos 4 esenturmoss 4 Aportuna 
Hess puta 
EDH 

UNR 

  

AGENDA 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 16/06/88 

DIÁRIO DE AVEIRO 

    

Ea. 
  

  

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA). 1428953 1428923 África do Sul (Rand) 49850 55850 
Marco (Alem.)........ 815491 818817 Alemanha Ocidental ( Boses 81875 

Franco (Fr.) 248136 248232 Áustria (Xelim) ......... 118465 11865 
Libra (ingl. ). 2548882 2558904 Bélgica (Franco) .. 3868 3891 
Peseta (Esp.) 152346 182396 Brasil (Cruzado) .. se s3 
ECU (CEE). 1688852 1698528 Canadá (Dólar) 116855 +18855 
Lira (Itália) 0810963 0811007 Dinamarca (Coroa) .... 21825 21865 
Florim (Ho!) 728520 728810 (Peseta) 1819 1830 
Franco (Bé!.)... 389111 EUA. (Dólar) . 141880 144880 
Franco (Suíça) g7s702 aBs094 Finlândia (Makka) 34805 34865 
lêne (Japão) .. 181318 181364 França (Franco) ... 23890 24860 
Coroa (Suécia)... 238460 238554 Holanda (Florim) 71875 72875 
Coroa (Nor), 22817 228507 Irlanda (Libra) 216885 220885 
Coros (Dinam.) 218400 218486 Itália (Lira) ... 5102 s114 
Lib. (Ir) essssom 2188227 2198101 Japão (léne) ... 18090 18135 

Dracma (Grécia) 180163 180203 Noj (Coroa) . 22820 22870 
Dólar (Canadá) 1178225 1173695 Reino Unido (Libra! 253860 257880 
Xelim (Áustria) 118584 118630 Suécia (Coroa) 23825 23875 
Makka (Finl.)..... 348410 348548 Suíça (Franco) 96835 97885 
Rand (Afr. Sul) 628566 828816 Venezuela (Boliv 3896 4896   

     
   

   

  

    

   

  

    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     
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Agueda (Bibhoieca Caiouste Gulbenkian 
— De segunda u sexta-feira. Das 17,30 as 19,30 
horas 

Arouca (Bibuvieco Municipatr; — Das JO as 
12 30 dus 14as 17 horas, Encerra aos sabados e 
domingos 

Aveiro 1Bibioreca Aires Barbosay— Das MK 
as 12,30 € das 15 as 19 horas. Encerra aos 
»ebados e domingos. 

  

Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 
7 horas — Abertura — Bom dia em FM; 10 — Espaço 

aberto; 12 — (Hjora Vival; 14 — A nossa Terra... seus usos e 
costumes: 15 — Musica Popular; 16 — Nunca é tarde. .,: 18 — 
O Pulsar da Região Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 
— Disco-discando: 21 — Triangulo; nós, você e a música; 24 
— Fecho. 

Tuulos de primeiras páginas às 7.30 horus, Flashes intor- 
mutivos as 8. 10, 1], 15€ 16 horas; noticiários alargados às 9, 
12.21 e 24 horas. 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 17 de Junho, Dia da Unidade Alemã: 

1567 — Maria, Rainha dos escoceses, é 
encarcerada no Castelo de Lochle- 
ven, na Escócia. 

1698 — Os mercenários estrangeiros do Czar 
Pedro «O Grande» derrotam os 
rebeldes de Streltzy em Moscovo. 

1798 — Em França, o terceiro Estado auto- 
declara-se numa Assembleia Nacio- 
nal e inicia os trabalhos de elabo- 
ração de uma Constituição. 

1811 — O Conselho Nacional Francés reúne 
em Paris para apreciar a disputa 
entre Napoleão Bonaparte e o Papa 
Pio VII. 

1843 — Os maoris revoltam-se contra os 
britânicos, na Nova Zelândia. 

1917 — O poeta português António Feijó 
morre em Estocolmo, onde desem- 
penhava as tunções de ministro de 
Portugal na Suécia, 

1922 — Os aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral chegam ao Rio de 
Janeiro (Brasil), no termo da pri- 
meira travessia aérea do Atlântico 
Sul. 

1926 — Em Portugal, o general Gomes da 
Costa atasta do poder Mendes 
Cabeçadas e assume a chefia do 
Govemo, 

1944 — E constituida a República da Islán- 
dia. terminando a união da Islandia 
com a Dinamarca. 

1947 — A Assembleia Constituinte de 
Burma decide-se a tavor da 
República de Burma independente. 

1953 — Decorrem as primeiras revoltas 
contra o regime comunista em 
Berlim Leste. 
A conterência dos Prímeiros-Mi- 

nistros da Comunidade Britânica a 
decorrer em Londres, estabelece o 
secretariado da «Commonwealth», 

1967 — A China anuncia que tez explodir a 

1965 —             

mas, apesar disso, os ataques aéreos 
prosseguem, 

1973 — Os astronautas norte-americanos do 
«Skylab» entram no vigésimo quarto 
dia no espaço, batendo o recorde 
estabelecido pelos soviéticos, 

O primeiro embaixador de Israel em 
Lisboa, Ephrem Eidar, apresenta 
credenciais ao Presidente Ramalho 
Eanes, 

1980 — O Presidente do Senegal, Leopoldo 
Sedar Senghor, é doutorado 
«Honoris Causa» pela Universidade 
de Evora, em cerimónia apadrinha- 
da pelo Presidente Eanes, 

Leopoldo Galtiere, sob pressão na 
sequência da derrota argentina no 
conflito das Falkland/Malvinas, de- 
mite-se de Presidente, comandante- 
-em-chete e membro da Junta Mi- 
litar Nacional, 
No decurso da sua segunda visita à 
Polónia, o Papa João Paulo II avista- 
-Sse com o general Jaruzelski, 
Votantes de mais seis países mem- 
bros da CEE, vão às urnas para 
eleger um novo Parlamento Europeu 
teleitores dos outros quatro países 
votaram dia 14), 

O Governo chileno anuncia o le- 
vantamento do estado de sítio, im- 
posto à sete meses, e o abranda- 
mento das restrições à Imprensa, 
Um comando terrorista assassina, 
em Madrid, trés oficiais do Exército 
espanhol, » - 
E lançada à água, nos Estaleiros de 
Vila do Conde, uma réplica da ca- 
ravela com que Bartolomeu Dias 
dobrou, há 500 anos, o Cabo da Boa 
Esperança e que irá efectuar idêntica 
viagem em Novembro, 

Este é o centésimo sexagésimo nono dia 
do ano, Faltam 197 dias para o termo de 
1988. 

1977 — 

1982 — 

1983 — 

1984 — 

1985 — 

1986 — 

1987 — 

  

  

RTP-1 

09,00 — Abertura e Bom Dia a 
10,00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13,35 — Cíclo Preparatório TV 
17,36 — Sumário 
17,43 — Brinca Brincando — «Os Garotos do 

Mar» 
18.10 — Estúdio 4 
19.10 — Campeonato da Europa de Futebol 

— RFA-Espanha 
21.15 — Telejornal 
21,45 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
21,55 — Telenovela — Roque Santeiro 
22,45 — A Vida ao Pé de Nós — «Muito Tarde 

para Ficar Só» 
23.50 — O Programa das Festas 
00,20 — Pela Noite Dentro — «A Beira da 

Loucura» 

NOTA — No intervalo do Futebol será transmi- 
tido o «Tempo» e «Boletim Agrário do 
Ministério da Agricultura, 

é RTP-2 

13.15 — Abertura e Tottaly Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Desafio Mundial 
16,30 — Giramundo 
17,10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18,00 — Ponto por Ponto 
19,05 — Formula One 
20.00 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.50 — Cem Obras de Arte Portuguesa 
21,00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jornalistas 
22.10 — Terra Vermelha 
23.10 — Entre Barreiras 
23.35 — Troféu: 

  

RTP-1 

09,00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Pampalini», «Clube de Leitura», «O 
Clube Dodo», «Desporto e Ciência», 
«Shagma e os Mundos Misteriosos», 
«A Familia Robinson» e «Bonanza» 

12.05 — Trânsito 
12.30 — TV Mulher 
13.00 — Notícias 
13,10 — Sobe e Desce 
14.25 — Campeonato da Europa de Futebol 

— Grã-Bretanha-União Soviética 
16.30 — Sessão da Tarde — « Fúria de Vencer» 
18.15 — Capitão Power 
18.30 — ViváMúsica 
19.45 — Totoloto 
19.50 — Sete Folhas 
20.30 — Jornal de Sábado 
21.45 — O Tempo 
21.55 — Alf — Uma Coisa do Outro Mundo 

— (1.º episódio) 
22,25 — Espectáculo — «Cá Estão Eles» 
23.55 — Cinema da Meia-Noite — Ano Euro- 

peu do Cinema e da TV — «1900» — 
(JJ Parte) 

RTP-2 

09,00 — Abertura e Compacto Totally Live 
13,05 — Compacto «Selva de Pedra» 
16.00 — Troféu — Inclui; Campeonato da 

Europa de Futebol — Irlanda-Holanda 
20,00 — Music Box — «Off The Wall» 
20.50 — Uma Boa Ideia 
21.15 — Oscar Wilde 
22.10 — Concordo ou Talvez Não 
23.45 — O Som da Surpresa 

  

HOJE 

Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vagos). 
S. João de Loure (Albergaria-a-Velha), Valega 
(Ovar), Avanca (Estarreja). 

AMANHÃ 

Cesar (Oliveira de Azeméis), Salgueiro 
(Vagos), Vilarinho do Bairro (Anadia), Águeda, 

    
  

  

Butler ora BURA sua primeira bomba de hidrogénio, S r f 
Deo Me fl mira | 197] — Morre, em Lisboa, o actor Hum- Pensamento do dia: «Somos facilmente |  Albergaria-a-Velha, Angeja (Albergaria-a-Ve- 
VILA DA FEIRA — 10561 berto Madeira. enganados por aqueles que amamos» lha), Anadia, Estarreja, Lourosa (Feira), Oliveira + E : É sad  Ónica 1972 — Os EUA anunciam que terminarama . — Moliêre (1622-1673) — dramaturgo e do Bairro, Pampilhosa, S. João da Madeira, 
GNR 245) sua actuação na guerra do Vietname, actor trancés, Sever do Vouga, Vagos, Santa Maria da Feira, 
Ekigoos é gia Paços de Brandão, Mealhada. É ; 4 r pre eroio OBBSOL ONT ” 7 PRETO JD IDE SINOLSO AUS E IEINSNADE Se PSIDA dO barivibio Mim = Ulm saniestos nto Uretos 

É  AeriavA) TES snimesoia am 2iob 2ouuo 2 ouiilavA ou zona ziob sr bmieredire! Bsshog cons pedllsl E asz20g 2. «sela soruenib estoism zuar  



  

  

DIÁRIO DE AVEIRO sexta -FEIRA, 17 DE JUNHO DE 1988 
DESPORTO 

Renault regressa à Fórmula 1 
com o novo motor V10 RS 1 

Em Setembro de 1986, após 20 vitórias em 
Grandes Prémios e 10 épocas de presença na 
Fórmula 1, a Renault decidia suspender a sua 
participação. No entanto, a direcção-geral da 
Renault deixaria uma «célula de vigilância» tra- 
balhar num novo motor de 3,5 litros atmosférico 
e conforme com as exigências da futura regu- 
lamentação. 

Hoje este motor está à altura de se manifestar 
e a direcção-geral da Renault decidiu dar-lhe 
liberdade para se exprimir, a partir de 1989, no 
grande palco do Campeonato do Mundo de Fór- 
mula 1, disciplina rainha do desporto automóvel. 

Para vencer, a Renault só podia escolher uma 
escuderia de ponta. Williams, quatro vezes cam- 
peã do mundo dos construtores, passará a utilizar 
os motores Renault nas próximas três épocas. 

A Renault intormou a ELF, sempre fiel e 
espera-se que, como é habitual, voltem a estar 
juntas neste novo desafio. 

Patrick Faure, Secretário-Geral da Renault e 
Presidente da Renault Sport e Bernard Casin, 
Director da Renault Sport, reuniram recente- 
mente com a imprensa desportiva para anunciar a 
assinatura do acordo com a Williams. 

Recolhemos o essencial das suas declarações 
ecitamos: 

PORQUÊ O REGRESSO 
À FÓRMULA 1? 

«Após estabelecido um acordo com a di- 
recção-geral da Renault, primeiro com Georges 

Besse e depois com Raymond Levy, a Renault 
Sport: 

— implantou uma célula de «vigilância tec- 
nológica» composta por uma dezena de pessoas e 
animada por Bernard Dudot que trabalhou num 
novo motor, conforme com as exigências da 
regulamentação futura e destinado a correr a 
partir de 1989. Hoje esse motor está apto a 
mostrar as suas capacidades. 

— continuou a negociar com a Williams, 
escuderia que tinha a nossa prioridade, de entre as 
equipas de alto nível. 

— elaborou um plano que teve o acordo da 
direcção-geral há algumas semanas. 

Hoje, já reunimos elementos suficientemente 
positivos para retomar a competição no escalão 
mais alto do desporto automóvel. É difícil, para 
um construtor como a Renault, privar-se de ecos 
na imprensa, na publicidade e na área comercial. 
relativos a uma tal actividade. 

À empresa e o seu pessoal reencontram assim 
o orgulho de participar no desporto automóvel de 
mais alto nível e sobretudo a paixão de vencer. 
Este regresso é o simbolo do dinamismo reen- 
contrado da Renault e da sua vontade de vencer 
em toda a frente». 

O ACORDO COM A WILLIAMS 

Foi agora assinado um acordo com a Wil- 
liams, válido por trés anos — 1989, 1990 e 1991 
— nos termos do qual a Renault fomecerá os 
motores e a Williams os chassis. Este acordo é 

exclusivo durante o primeiro ano. Seguidamente, 
a Renault terá a possibilidade de equipar outras 
escuderias. Muitas delas já contactaram a marca 
trancesa. 

A Williams consultará a Renault sobre a 
escolha dos pilotos, mas caber-lhe-á a decisão 
tinal, 

  

O MOTOR 
Este motor VIO RS 1 tem quatro válvulas 

por cilindro e é muito compacto, qualidade 
muito importante para a competição em Fór- 
mula 1 a partir do próximo ano. 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

— Motor VIÓRS (RS — Renault Sport) 
— V1O V a 67 graus 
— comprimento; 660 mm 
— largura; 550 mm 
— altura nas culassas: 440 mm 
— peso: 141 Kg 
— bloco e cabeça em liga leve (alu- 

minio) 
— tampa do carter em liga leve (mag- 

nésio) 
— 4 válvulas por cilindro 
— rappel de distribuição pneumático, 

gestão central electrónica da injecção elec- 
tromagnética e da ignição estática.     
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PORQUÊ A WILLIAMS? 
A Renault demonstrou várias vezes ser um 

dos melhores construtores de motores do mundo 
e estava determinada a só regressar à Fórmula 1 
com uma equipa de nível máximo. A Williams é 
uma das melhores escuderias do mundo: foi qua- 
tro vezes campeã do mundo de marcas nos 
últimos dez anos (1980/81 com a Ford e 1986/87 
com a Honda)» — consideram os responsáveis da 
Renault. 

O OBJECTIVO 

« Esta escolha recíproca foi feita com o 

objectivo muito claro de vencer», —disseram 

ainda, 

Na sua primeira tentativa, a Renault não 

conseguiu ser campeã do mundo, pelo que todos 

os meios possíveis serão empenhados na obten- 

ção do objectivo final. 

1989 será sem dúvida uma época intermédia, 

mas a partir de 1990/91 o objectivo da Renault 

será claramente o título de Campeã do Mundo. 

  
  

MEIOS 
Estão empenhadas neste projecto cerca de 

100 pessoas, na Renault Sport. A fábrica de 
Viry-Chatillon, encarregue da construção e 
manutenção do novo motor, prevê uma pro- 
dução de 25 motores de base durante o pri- 
meiro ano.     

  

Dez medalhas de ouro em Seul 
para atletas olímpicos da URSS 

Valeri Brumel, de 46 anos de idade, antigo 
campeão olímpico e recordista mundial de salto 
em altura, reconhecido como «o melhor despor- 
tista do mundo» em três anos consecutivos (1961, 
1962, e 1963), prevê «dez medalhas de ouro em 

Seul para atletas olímpicos da URSS». 
E o salto em altura, compreensivelmente, a 

disciplina de atletismo que, ainda hoje, mais o 
empolga, até porque ele a considerou sempre «a 
mais espectacular», onde o seu «favorito é, sem 

rodeios, Igor Paklin», de 25 anos, ex-recordista 
mundial. 

No ano passado, Brumel esteve em Roma, 
onde, como convidado de honra da Federação 
Internacional de Atletismo Amador, assistiu ao 
Campeonato do Mundo da modalidade, tendo-se 
encontrado aí, conta, com Paklin: «Igor veio ter 
comigo ao hotel, antes das competições, e es- 

tivemos a conversar durante cinco horas segui- 
das. Ele transmite a impressão de ser um des- 
portista-investigador: decompõe mentalmente 
cada um dos seus saltos nas suas mais infimas 
componentes e, depois, juntamente com o seu 
treinador, Anatoli Vogul, analisa-as em pro- 
fundidade. Confesso que ficarei surpreendido se 
Igor não ganhar em Seul». 

A maioria dos observadores desportivos dá, 
no entanto, a sua preferência ao sueco Patrick 
Sjoberg, de 23 anos, actual recordista mundial, a 
propósito do que Brumel realça: «Gosto muito de 
Patrick, mas penso que ele terá tantas hipóteses 
de ganhar como de perder em Seul. E isto, sobre- 
tudo, porque, embora ele praticamente não saiba 
nos últimos tempos o que são derrotas, não pode 
deixar de me causar alguma inquietação a sua 
atitude para com a disciplina que escolheu, tendo 
em conta as suas recentes declarações (“Quero 
viver como uma pessoa normal!") à revista “Der 
Spiegel", da RFA». 

«Com efeito», adianta Valeri Brumel, «estou 
firmemente convencido, mormente nos tempos 
que correm, de que um desportista que queira 
ganhar uma medalha olímpica deve esquecer por 
completo as pequenas alegrias da vida e aplicar- 
-se a fundo na modalidade da sua opção. Admito 
que Patrick saiba isto: como verdadeiro despor- 
tista que inegavelmente é, ele deve estar bem 
ciente de quando pode soltar um pouco as rédeas 
de si próprio e de quando convém voltar a tomar 
em suas mãos toda a sua vontade e todas as suas 
forças. E se ouso pôr em dúvida a inevitabilidade 
da vitória de Patrick é, principalmente, porque 
tenho em consideração a elevada craveira dos 

seus paigres direcao rivais». Ads 
ao si e Seo ae 

O rival maior de Patrick Sjoberg é, para 
Brumel, Igor Paklin. aliás o seu «favorito», como 
vimos já, mas dois outros nomes são para ele 
avançados, «Guennadi Avdeenko e o alemão- 
-federal Carlo Trenhardt», esclarecendo: «Carlo 
ainda no Inverno passado estabeleceu novo re- 
corde mundial em pista coberta. E deve dizer-se 
que Carlo e Patrick têm o mesmo treinador, Vilo 
Nouslainen. Mas Carlo conta já 31 anos de idade, 
e se, pelas suas condições físicas, é mais jovem 
do que muitos jovens, não há dúvidas de que os 
seus 31 anos não deixarão de se reflectir, ine- 
vitavelmente, nos seus resultados». 

«Quanto a Guennadi», salienta, «se é verdade 
que ele não obtém vitórias retumbantes desde 
1983, ano em que se tornou campeão do mundo, 
º que tem dado azo a falar-se da sua eventual 
instabilidade, verdade é, igualmente, que a sua 
temporada passada foi excelente, tendo conquis- 
tado até a medalha de prata no Campeonato do 
Mundo de Inverno em Indianápolis e dado forte 
luta a Sjoberg e a Paklin no Mundial em Roma». 

DE LEWIS A GATAULLIN 

«No tocante ao salto em comprimento», 
considera Brumel, «a posição do norte-ameri- 
cano Carl Lewis, bicampeão mundial, parece 
simplesmente inexpugnável, pelo menos à pri- 
meira vista. Tendo deixado para segundo plano a 
sua segunda disciplina, a velocidade, Carl passou 
a aplicar-se ainda mais no salto em comprimento. 
E no ano passado, em Roma, conquistou o seu 
52.º triunfo consecutivo, desde 1981». 

«De resto», acrescenta, «Carl mantém uma 
estabilidade invejável aos 27 anos de idade. 
Ainda na tinal das competições de Roma, por 
exemplo, ele só falhou uma única das suas seis 
tentativas, enquanto Robert Emmian, registe-se, 
teve quatro tentativas falhadas. Então, o próprio 
Carl não hesitou em comentar que cada um dos 
seus saltos lhe sai demasiado caro, não só no 
sentido figurativo como no sentido literal da 
palavra, para que ele possa dar-se ao luxo de 
falhar». 

«Contudo», frisa, «embora considere Carl 
Lewis o pretendente número um, não ponho de 
parte Robert Emmian. E recordo, a propósito, 
que esse estudante de Leninakan, de 23 anos, 
conseguiu saltar 8,86 metros, ficando a escassos 
quatro centímetros do histórico recorde mundial 
de 8,90 alcançado por Bob Beamon nos Jogos 
Olímpicos de 1968. Acredito, - portanto, que 
Robert, se aumentar a sua velocidade de 

ss BASS, 
arranque 

a falhar menos, poderá brilhar ainda mais .. 

— prevê Valeri Brumel 
e terá, por certo, uma palavra importante a dizer 
em Seul». 

«Em relação ao triplo-salto», acentua Bru- 
mel, «o quadro que se nos depara é complexo. 
Mas, ainda aqui, as hipóteses dos atletas sovié- 
ticos são inferiores às dos outros. É certo que os 
saltadores soviéticos não atingiram resultados 
como os do búlgaro Khristo Markov (de 23 anos), 
17,92 metros, ou do norte-americano Mike 
Conley (de 28 anos), 17,87 metros, mas certo é, 
igualmente, que alguns conseguiram já ganhar a 
um e à outro em competições oficiais. O mais 
recente exemplo ocorreu no Campeonato de 
Inverno em Budapeste, onde Oleg Sakirkin e 
Vassif Assadov venceram Khristo». 

«Finalmente», refere, «seria praticamente 
um milagre se a vitória em Seul escapasse ao 
magnífico Serguei Budka no salto com vara. Por 
enquanto, Serguei continua a ser o único saltador 
com vara a transpor a fasquia colocada acima dos 
6 metros. E, com todo o respeito pelo francês 
Thierry Vigneron, não vejo realmente quem 
possa fazer sombra em Seul ao meu compatriota. 
Thierry é certamente um desportista fortíssimo, 
mas dá-me a impressão de que não consegue 
suplantar Serguei». 

«Já agora», conclui Valeri Brumel, «apro- 
veito a oportunidade para chamar à atenção para 
um jovem atleta soviético do triplo-salto, Rodin 
Gataullin, de 23 anos de idade, que avança cada 

vez mais convictamente no sentido da segunda 
posição a nível mundial. Creio, na verdade, que 
também Rodin está prestes a poder, ultrapassar a 
barreira dos seis metros». 

O ACIDENTE DE BRUMEL 

Recorde-se que Valeri Brumel ficou inválido 
em conseguência de um acidente rodoviário 
ocorrido em Outubro de 1965, quando o campeão 
se encontrava no apogeu da sua carreira. 

Brumel viu-se, assim, subitamente atirado 
para a cama de um hospital, depois de haver sido 
reconhecido como «o mélhor desportista do 
mundo» em três anos consecutivos (1961, 1962, 
e 1963), em virtude dos seus brilhantes recordes 
que deslumbraram o mundo inteiro, e chegaram 
mesmo a destruir alguns conceitos então pre- 
dominantes sobre as capacidades humanas no 
âmbito do fenómeno desportivo. 

Tendo sido submetido a dezenas de inter- 
venções cirúrgicas, que não produziram os 
resultados desejados, Brumel acabaria, por um 
feliz acaso, por conhecer o dr. Iliazarov, que 
considera como o seu «segundo pai». 

Enquanto errava pelas camas dos hospitais, & 
antigo campeão conseguiu, no entanto, concluir o 
curso do Instituto de Educação Física, deste 
modo se tornando treinador diplomado. 

Mas, ao longo de todos os anos de interna- 
mento hospitalar, Brumel não perdeu nunca a 
esperança de regressar, activamente, à prática da 
sua disciplina desportiva favorita, e chegou 
mesmo a fazer uma tentativa concreta, em 1969, 
saltando dois metros, tendo depois alcançado 
2,06 e, mais tarde 2,08. 

No entanto Valeri Brumel compreendeu que 
não conseguiria nunca alcançar sequer o seu 
recorde mundial, 2,28, e, quando o compreen- 
deu, decidiu abandonar definitivamente a alta- 
-competição. 

  

Eriksson quer 

na Fiorentina 
A Fiorentina propôs ao Benfica a troca do 

futebolista Rui Aguas pelo argentino Ramon 
Diaz, informou ontem a imprensa desportiva 
italiana. 

A imprensa acrescenta que o treinador sueco 
da Fiorentina, Sven Goran Eriksson, procura 
reforços para a sua equipa, que como nos últi- 
mos anos, antes da chegada do técnico sueco, 
evitou nas últimas jornadas do campeonato a 
descida à Segunda Divisão, e lembrou-se do 
«Filho de Arte» — como Rui Águas é chamado 
na Itália — que viu crescer na Luz. 

Campeão mundial em- 1978, Ramon Diaz 
transferiu-se para a Itália em 1984, tendo jogado 

dois anos no Avellino e outros dois na Fiorentina, 
— sn mo Luto 

Rui Águas 

na qual teve problemas de adaptação, sobretudo 
por não agradar ao presidente do clube de 
Florença, o conde Flávio Pontello. 

Eriksson deixou o Benfica em 1985, quando 
passou a dirigir o Roma, e transferiu-se para a 
Fiorentina. no Verão de 1987. 

  

  

  

VENDE-SE 
BARCO RIA/MAR, 515 cabinado, com- 

pleto, com atrelado. 

CONTACTAR: 

Telefs. 644008 (Águeda) 
sa 23700 (Aveiro) , 
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DESPORTO É Á 10 SEXTA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO DIÁRIO DE AVEIRO sextA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 198 

Pesca ao plantel não resultou 
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O lider da direcção da colectivi- oi ea A rs eo EE an BAIRHO DO pe IMABITA - vende TZ tropa aluga-se na Prais gos Telefone mim Eri e pitas pri tada abro Raspocis so “Daio 
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esta e outras afirmações no decorrer VÃO SER REALIDADE que pague isto e, por isso, renova- Telefone dem-se, desde 2940 centro da cidade, com — vende-se. Preço oca- - EQUIPAMENTO com: lojore 23275 -Avero - MotorizadowBickto tr das 41 arte pe ASSA-SE ou alu- 
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entre jogadores, dirigentes, corpo lead e 4 bra feita 25 interpelados. Apartamentos T3, ven- CENTRO de Ilhavo ras 792365 - Vagos duna tea, Telefone 751184 a Vs O passa-se - centro de Fês de Águeda. Teleto- 
medico e socios anônimos, lhe otere-  9ºleador nato, com nome e obra fei Pelo que se vé, a época de 88/89 | dem-se. Teleone Apartamentos T3, Tá, IMABITA - vende Tor- CARNES - João Rocha E Habitação - Mus E de vagos Telefone 29491 NE 644170 - Águeda. 
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ção dias eta uau HM PRAIA DA BARRA IMABITA - vende 2 | ia 67 - vas Dean es 26 ALTARTE - Decolado: de Inglês de Julho / 
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Carapinheira, Mussá, Tozé é o E Enter So rosto; terra; nomede leira. 5 Tora Ri RR etnias Mediterça” 0 PAS rumos na cave, area fm Soneuoasso: Tolo: Tetolons  asgau —- does puro lia Pagão Teles (ENS sliei LOJAS DAS Meias - E 
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Foram promovidos os” promiceor | Cantos queimavamoscadiveresiigo.9— SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.:gsi | Sedtarecioo 206" gira vende 12 vendemas.” taiatorio, de proterânis a Re Dia O TUR e NOTA ads ões sex iunioras Eniac aa Aluminio (simb. quimico): lusitano; viração. es GERLAN,18SA Pest 5700 contos, desde | 622748 - Agueda. na central da cidade — MOBILIA quarto de 28569 - Aveiro O aesTAURANTE (um H ouapiadras 10— Prendar; pancada com à taco no jogo do “IVHONV —VHVEV | PRAIA da Barra - era eta MORADIA, caorgeta com indica casal, estilo rústico, ALEXANDRE cabelal- =—-— e. E Tejefne des) e Pedro (médio). Jog OW ava Barra ” MORADIA, vende: ção de à renda dos melhores), tres cr Mhon e E eco bilhar. 11 — Espécie de papagaio: que não — VAVIVL — HVLOG — NY — OLIS | Apartamento T3, ven- a, Rus do Brejo - Teleto: veda do « pondese barata Tele reiro - aberio à hora TALHO Padro Alberio - passase - centro de quisições: seis, mas todas de a a É E a E asestiednhos a rejo pretendida ao “Diário fone 28872 ( noite ) - de aim: tr Rua Cói x o des d tem senso moral. 21 Iv —OLV — Valid — SVI — de-se Telefone 29491 ne 29943 - Aradas. de Aveiro 20 oço. Telefone nego Maio - S. Aveiro. Telefone 29491 as pes co pura grande estilo; Aguinaldo, Pinho, Elio VERTICAIS ia i : E Mediterra IMABITA - vende 3 : LA dê 21224 - Aveiro Sernardo - Meditarra q Nelita, (qdis: ortanciaiido aii VERTICAIS — | — Escavação subterrânea. AVTV—A—S090 — WONL —SvId a a psrpcndos Re prai 
gueirense, um para cada sector, é natural ou ártilicial, com entrada franca: —H— SAY — VOV—OTOS — ZAL PRAIA da Barra - vi- da cidade com ou 
ainda Julio, do Macinhatense. que ad capela. 2 — Deter: quentura, 3 — Oura — NA — OdYD0S — 11 — VHONV vendas, vendem-se sem garagem, WU % 

Ê E é aaa coisa: trabalhador: aqueles: basta" 4 04TEA-— HONOS — srNVHS Telefone, 2999705» entradiá, 7.7 Telefone um regresso a Albergaria de E E a Mediterra. 20497 - Aveiro.      
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Pesca ao plantel não resultou 
  RELRE SME. e 
  

   

DESPORTO 

E e SS 

Alba já tem duas equipas! 
A ideia de que vale a pena lutar 

pela manutenção prioritariamente, 
sem embargo de se aproveitar qual- 
quer oportunidade que surja, foi a 
principal conclusão avançada pelo 
recentemente reconduzido  Presi- 
dente da Direcção do Sport Clube 
Alba. 

O lider da direcção da colectivi- 
dade de Albergaria-a-Velha produziu 
esta e outras afirmações no decorrer 
de um jantar de homenagem que 
mais de uma centena de pessoas, 
entre jogadores, dirigentes, corpo 
medico e socios anônimos, lhe ofere- 
ceram, como reconhecimento do ex- 
celente trabalho que tem vindo a de- 
senvolver no clube de ha dois anos a 
esta parte. 

Ao ser questionado pelo nosso 

jornal acerca das tentativas que ou- 
tros clubes têm desenvolvido no sen- 
tido de conseguirem a contratação de 
alguns dos melhores valores do plan- 
tel do Alba, Rui Arvins foi rápido a 
responder. 

- «E verdade que houve um alicia- 
mento grande a mais de metade dos 
jogadores, mas estes, numa atitude 
que eu registo positivamente, contac- 
taram-me e, rapidamente, Chegamos 
todos a acordo. 

Hoje, pode dizer-se que essas 
pressões funcionaram a nosso favor 
eo Alba tem o plantel quase comple- 
to, coisa que, se calhar, nem os maio- 
res do nosso futebol conseguiram 
com tanta rapidez» - afirmou. 

Ainda segundo o lider albense, o 
orçamento global para a próxima tem- 
porada ultrapassa os 16.000 contos, 
verba considerada suficiente para 
uma época à altura das responsabili- 
dades da colectividade. 

A Assembleia Geral, que elegeu 
por unanimidade os orgãos sociais, 
foi também ela um momento alto da 
té clubista e ali foi afirmado o propó- 
sito de manter a situação financeira 
equilibrada, num quadro que nao tra- 
ga sobressaitos classificativos. 

Os custos da época prestes a ter- 
minar ultrapassam os 12000 contos, 
mas a gestão acaba com um saldo 
positivo, com tudo pago a fornecedo- 
res diversos, atletas e restantes tra- 
balhadores da colectividade mais re- 
presentativa do concelho. 

QUEM FICA, QUEM SAI, 
QUEM ENTRA? 

Nesta fase da temporada, a azáta- 
ma nos clubes é grande, na procura 
de reforços, politica de despesas, 
manutenção e outros cuidados. Em 
Albergaria-a-Velha, o S.C. Alba não 
foge à regra e quer, antes de mais, 
«arrumar à casa». 

Assim, quanto a técnico, Antônio 
Ribeiro vai certamente manter-se, fal- 
tando apenas resolver um problema 
de horários que harmonizem a activi- 
dade profissional de treinador com as 
responsabilidades pela parte técnica 
do S.C. Alba. 

No respeitante a jogadores, Zezito, 
Armindo, Afonso Luis e Chico deixam 
os quadros do clube, estando ainda 
pendentes as situações de Diego e 
Beto, os dois por razões diferentes, 
mas sem que o aspecto financeiro 
Seja O principal. O caso de Beto, por 
exemplo, tem a ver com a sua situa- 
ção de cidadão estrangeiro. 

Entretanto Geraldo assinou já pelo 
Valonguense. 

- Quanto a jogadores que se man- 
tem no clube, o quadro é este: Luis 
Filipe e João Carlos (guarda-redes); 
Carapinheira, Mussá, Toze e Jorge 
Alvaro (defesas); Vitor, Leite, Rangel, 
Simões, Babuna e Paulo (médios): 
Torres, Angelo e Jorge (avançados). 

Foram promovidos os promisso- 
res ex-juniores Fernando (guarda-re- 
des) e Pedro (médio). 

Aquisições: seis, mas todas de 
grande estilo; Aguinaldo, Pinho, Élio 
e Nélito, todos oriundos do Pesse- 
Qgueirense, um para cada sector, é 
ainda Julio, do Macinhatense, que é 
um regresso a Albergaria depois de 

ter ido para os Juniores do Recreio 
de Agueda e de na época passada ter 
representado o Macinhatense. 

Feita a soma, estão garantidos vin- 
te e dois nomes, com dois em situa- 
çao ainda nao totalmente definida, o 
que equivale a dizer que estao con- 
tratadas duas equipas. 

SEDE E POSTO MÉDICO 
VÃO SER REALIDADE 

Segundo confidenciou Rui Arvins 
ao nosso jornal, talta contratar um 

goleador nato, com nome e obra feita 
nas provas nacionais, para que os 
quadros fiquem completos. 

Entretanto, o presidente da direc- 
cão já viajou para umas merecidas 

tertas em Palma de Maiorca, mas, 
como tez questao em salientar, partiu 
tranquilo, ja que tudo estã bem enca- 

minhado para que uma epoca calma 
se inicie em Agosto. 

“Estou confiante nos associa- 
dos, no tocante ao apoio à equipa e 
ao clube, que, passados bastantes 
anos, volta a ter a sua sede aberta, 
que foram efectuadas as necessárias 
obras no Parque Alba para que tal 
suceda dentro de dias. Também o 
novo posto médico vai ser uma reali- 
dade, pelo que as infra-estruturas vão 
sendo criadas. 

Mas neste momento, sem dúvida 
que a maior satisfação dos dirigentes 
do clube se prende com a forma rápi- 
da, leal e fraterna como foram reno- 
vados os contratos com a esmaga- 

dora maioria dos jogadores, inclusive 
com alguns a quem foram ofercidas 
verbas incriveis para ingressarem 
noutros clubes. Só que eles preferi- 
ram continuar connosco e a contra- 
partida que encontrámos foi melhorar 
os contratos de toda a gente, mas 
dentro de um critério equilibrado, 
sem loucuras, mas com honra e dig- 
nidade para ambas as partes» - disse, 
ja a terminar, Rui Arvins. 

Posteriormente, em conversa com 
alguns jogadores, foi possivel cons- 
tatar que estas afirmações do presi- 
dente do clube são o espelho dos 
consensos estabelecidos, e trés de- 
les, por sinal dos mais pretendidos 
por outros clubes, salientaram mes- 
mo que não é fácil sair desta equipa, 
mesmo quando há ofertas tentadoras. 

  

-'«Nao é qualquer clube que paga 
sempre os ordenados no último trei- 
no do mês, os prêmios no fim de 
cada jogo, nem é qualquer presidente 
que adianta verbas contratuais signi- 
ficativas para que os jogadores pos- 
sam ter ferias tranquilas no pais ou 
no estrangeiro e possam adquirir 
bens pessoais ou familiares com 
esses adiantamentos. Não há nada 
que pague isto e, por isso, renova- 
mos com muita satisfação» - assim se 
pode sintetizar as palavras dos atle- 
tas interpelados. 

Pelo que se vé, a época de 88/89 
começa bem pelas bandas de Alber- 
garia. Factores estranhos não vieram 
toldar esse ambiente e esse espírito 
de tranquilidade, contando-se que a 
época seja o espelho dessa tranqui- 
lidade. 

Como dizia um sócio dos mais re- 
levantes e antigos, «este clube é 
mesmo um caso único no desporto 
regional». 

Jacinto Martins 
  

Orgaos Sociais do Sport Clube de 
Alba para 1988/89 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente - Antônio Martins Ferreira 
Vice-Presidente - Dr. Rui Marques 

Secretário - António Parente 
Vogais - Lutero Costa, Mário Silva, 
João Alves e António Quinta 

CONSELHO FISCAL 
Presidente - Dr. Pereira da Silva 
Vice-Presidente - Fausto Azevedo 
1.0 Secretário - Dr. Pedro Marques 
2.0 Secretário - Dr. Rui Branco 
Relator - Henrique Castro 

Junior e Carlos Pereira 

DIRECÇÃO 

Presidente - Rui Arvins Pinto 
Vice-Presidente - Dr. Augusto Neves 
1.0 Secretário - Antônio Lopes 
2o Secretário - Albérico Madail 
Tesoureiro - Custódio Loureiro 
Vogais - Armindo Batista, António 
Lemos, José Fernandes, Henrique 

| Vogais - Jacinto Martins, Benjamim 

  Azevedo, Carlos Ferreira, Orlando 
Santos, Jorge Melo e Dr. José Boni- 
fácio. 
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1 

Clima: vila de Portugal. 6 

Os antigos queimavam os cadáveres; ligo. 9 — 
Aluminio (Simb. quimico): lusitano: viração 

  

tem senso moral. 

   

  

natural ou artifi 
capela. 2 — Dete:   
HORIZONTAIS — 1 — Semcias de grama: 
tratamento que se dá as freiras (significa 
irmã):2— Destaque; olor, 3— Nome antigo 
da nota musical do: esmurrado: preposição. 4 
— Epiderme do rosto: terra; nome de letra. 5 

Espécie de 
catapulta para arremessar pedras. 7 — Futéis: 
sobem. 8 — Pano de Artis; fogueira em que 

10— Prendar: pancada com o taco no jogo do 
bilhar. 11 — Especie de papagaio: que não 

VERTICAIS — | — Escavação subterrânea, 
com entrada franca: 

quentura. 3 — Outra 
tosa: trabalhador: aqueles: basta !-4-— 

15203 4 5-6 168 SOS 

    

Espaço de tempo: casa de -habitaçã 

Ninharias: sã. 6 — Sopapo: monarcas. 7 — 
Planta hortense liliácea: nome de mulher, 8 — 
Rio de Portugal: agregam. 9 — Prego: vão. 10 
— Letra grega: então: nota musical: aspecto, 
1 — Letra grega: pressa. 12 — Ramagens: 
honestidade. 

  

    

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 851 

“TVHONV — vavAv 
= VaVIVL — NAVIO — NV — OLIS 
NT="1V 017 =— Va —SVE — 
WVTY —4 — S000 — WONL — SvId 
—H—SHayv — VOY — OTOS — ZAL 
— WI — 0GVI0S — LA — VWONV 
— CATIA — HONOS — srNVHO   
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Apartamento T1, ven- 
de-se. Teletone 29491 - 
Mediterra, 
  

BAIRRO DO LicEU - 
Apartamentos T2, ven- 

dem-se. Teieione 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU 
Apartamentos T3, ven- 

BAIRRO DO LICEU - 
Apartamentos Tá, ven- 

dem-se Teietone 
28491 - Mediterra. 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos TT, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

  

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos T2, 
vendem-se. Teletone 
29497 - Mediterra. 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos T3, 
vendem-se. Telefone 
28491 - Mediterra. 
  

APARTAMENTOS T3 
Barrocas Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

APARTAMENTOS T2 - 
Barrocas - Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

CASAS  GEMINADAS, 
com garagem, ven- 
dem-se - Esgueira. Te- 
lefone 29491 - Medi- 
terra. 

CASA ci 3 quartos, 
garagem, jardim, pá- 
tio, vende-se - Azurva. 
6.500 contos. Telefone 
29491 - Mediterra. 

ARREDORES DE AVEI 
RO - vendem-se várias 

vivendas. Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

BAIRRO DO LICEU 
vende-se Tá duplex c/ 
10% entrada, c/ ou s! 
garagem. Telefone 
29491 - Mediterra. 

ILHAVO - T3 c/ fogão 
de sata, vende-se. Te- 
lefone 29491 - Medi- 
terra. 

ÍLHAVO - T4 cf fogão 
de sala, vende-se. Te. 
letone 29491 - Medi- 
terra 

  

  

CENTRO DE AVEIRO - 
Tá c! jardim, sotão, 
cave, garagem - luxo, 
vende-se. 12.500 con- 
tos. Telefone 29491 
Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - 13 
duplex c/ fogão de 
sala, vende-se. Telefo- 
ne 28481 - Mediterra. 

  

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - residência de 2, 3 
quartos, vende-se Te- 
lefone 29491 - Medi- 
terra 

PRAIA DA BARRA 
Apartamentos TO, ven- 
dem-se Teletone 
29497 - Mediterra 

PRAIA DA BARRA 
Apartamentos TI, ven- 
de-se Telefone 29491 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra 
Apartamento T2, ven: 
de-se. Telefone 29497 - 
Mediterra 

  

  

PRAIA da Barra 
Apartamento T3, ven- 
de-se Teletone 29491 - 
Mediterra 

PRAIA da Barra - Vi- 
vendas, vendem-se 
Teletone (29391 
Mediterra 

  

COSTA Nova - Terreno, 
630 m2, vistas mar / 
ria, vende-se. Telefone 
29491 

VAGUEIRA - T3, mobi- 
lado, vistas mar / ria, 
vende-se. 6600 con- 
tos Telefone 29491 - 
Mediterra. 

AVEIRO - Lojas, ven- 
dem-se, desde 2940 
contos. Teletone 25491 
- Mediterra 

CENTRO de ilhavo - 
Apartamentos T3, Ta, 
vendem-se Telefone 
29491 - Mediterra 

  

  

RESTAURANTES. ven- 
Centro de 

Aveiro e arredores. 
Teletone 29491 = 
Mediterra. 
  

VIVENDAS, vendem-se 
desde 8.500 contos 
Teletone 29491 = 
Mediterra. 

LOJAS. vendem-se 
  

Aveiro / Esgueira | 
Barra. Telefone 29491 
- Mediterra. 

LOTES de terreno para 
construção, vendem- 
-se desde 1700 con 
tos. Telefone 25491 - 
Mediterra. 

MORADIA pronta a 
vende-se. 

8500 contos - Gata- 
nhe da Nazare. Teteto- 
ne 29491 - Mediterra. 

habitar, 

BAR - Catetaria, ven- 
de-se. Bairro do Liceu. 
Telefone 29491 
Mediterra. 

Esgueira. 
29491 - Mediterra. 
  

APARTAMENTO T2, 
pronto a habitar, ven- 
de-se. Bairro do Liceu. 
Teletone 29491 
Mediterra. 

IMABITA - vende quin- 
ta com 25.000 m2, per- 
to da Ria, com interes- 
se turistico, a 5 km de 
Aveiro. Teletone 20487 
= Aveiro. 

  

tamento 71 pronto a 
habitar. Bairro Liceu - 
Telefone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - 
  

Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
cidade. 

Bons preços, boas 
areas Teletone 20497 - 

duplex na 

Aveiro. 

IMABITA - 

letone 20497 
  

IMABITA - vende vi- 
venda Esgueira, pron- 
ta a habitar 9500 
contos. Teletone 20497 
- Aveiro. 

  
IMABITA - vende 
moradias em Cacia 
Teletone 20497 
Aveiro, 

Teletone 20497 
Aveiro. 

IMABITA 

20497 - Aveiro 
  

IMABITA - vende T3 
em construção, dentro 
da cidade com ou 

m, 

  

  

vende T3 
Bairro Liceu c/ terra- 
ço, fogão sala e gara- 
gem. Telefone 20497 - 

vende vi- 
vendas em Verde 
milho, Torreira, San- 
galhos, Albergaria. Te- 

Aveiro. 

IMASITA - vende T3 
em construção, para 
8.000 contos, com ar- 
rumos na cave, area 
aproximada 140 m2 

- vende T2, 
5700 contos, desde 
5% entrada Teletone 

DIÁRIO DE AVEIRO 

IMABITA - vende toja 
com 110 m2 Telefone 
20487 - Aveiro, 

IMABITA - vende gara- 
  

IMABITA - venda TZ 
pronto a habitar no 
centro da cidade, com 
garagem e arrumos 
na cave. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tor- 

  

  

IMABITA - vende Res- 
taurante de prestigio 
Mai de Ilhavo, 

equipado e com 
bom 

IMABITA - vende ne 
gócio de prestigio na 
Av. Dr. o Pel: 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 
com 87 mê aproxima- 

  
  

damente. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 
duplex pronto a habi- 
tar no Centro de Es- 
Queira Tetetone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vondo Tá 
duplex-em construção 
em Esgueira, 6800 
contos. Telefone 20497 
- vein 

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Azurva, 
Esgueira, Aveiro, Ca- 
cia, Angeja, Torreira, 
Verdemilho, Sanga- 
lhos, Albergaria-s-Ve- 
fha e Aradas. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende TI no 
Bairro do Liceu. Tele- 
fone 20487 - Aveiro, 

IMABITA - vivenda em 
Azurva, com 418 mz 
de área coberta, jar- 
dim e piscina com 
áren total de 3.500 mz. 
Telefone 20497 = 
Aveiro. 

IMABITA - vende bom 
72 em Esgueira. 4,800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende apar- 
tamentos de luxo na 
Barra, 72 e T3 com 
antena parabólica e 
video fone. Telafone 
25952 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Telefone 25788 - 
Aveiro. 

  

  

  

  

VIVENDAS desde 2.500 
contos - Telefone 

QUINTINHA com boa 
moradia, 
Telefone 
As     
MORADIA, 

em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - Bon- 

vende-se, 

sucesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Águeda. 

MORADIA, vende-se. 
Aus do Brejo - Tejeto- 
ne 29943 - áradas. 

  

A, vende-s 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintás. 
nieengemmrmno 
UNIDADE Hoteleira, 3 
estreias, zona Aveiro, 
42 camas, instalações 
para restaurante, bar, 
vende-se. Preço oca- 
sião. Motivo saúde, 

  

de Tetetone 25681 
Aveiro. 

  

  

APARTAMENTO, ven- 
dese Bairro Liceu, 
Telefone 24460 - 28348 
= Aveiro, 
  

A PRABITAR - vende 
apartamentos,  viven- 
das, terrenos, lojas e 
escritórios em; Aveiro 
- Esgueira - Coimbra. 
Praias da; Barra - Va- 
gueira - Quísios - Fi- 
Queira da Foz. Se pen- 
sa comprar, vender ou 
alugar, venha falar 
connosco Estamos na 
Travessa da Rus Direi- 
t9,5-10 4 traseiras 
da CM, A. Telefone 
(034) 25952 - Aveiro, 

PRABITAR - vende na 
Rua Aires Barbosa T3 
com garagem e arru-      
PRABITAR - vende em 
Quintás - Ofiveirinha 
moradia T4 com gran- 
de jardim. Telefone 
25952 - Aveiro. 

CASA nova / velh 
compra-se ou aluga 
«se Preferência peri- 
feria cidade. 15 divi- 
sões. Apartado 594 - 
Aveiro 

T2, vende-se - 4.100 
contos. Informa: Auto- 
mercado - “Boa Saú- 
de" - Barra. 

  

  

    

  

  

sitário. Telefone 25853 
- Aveiro. 
  

2 LOJAS, vendem-se. 
Telefone 29318 
Aveiro. 

TERRENO 1000 mê, 
construção Imediata, 
zons de vivendas, pró- 
ximo da Renauit Tele- 
fone 21287 - Aveiro 

  

TERRENO ou casa 
para restauro, com- 
prase, cidade de 
Aveiro ou arredores. 
Resposta so “Diário 
de Aveiro” ao no 249. 

MORADIA, r/c e to 
+ 5 quartos, 3 

casas de banho, sala 
com fogão, anexos, 
garagem, 
com ou sem mobilia. 
Telefone 27390 - 

    

  

    
LOJA, aluga-se Aus 
Tenente Resende, 24 
Telefone 
Aveiro, 

mos - 

    
SALA grande (ou duas 
contiguas) precisa-se, 
de prelerência na zo- 
na central da cidade 
Resposta com indica- 
ção de área e renda 
pretendida ao “Diário 
de Aveiro” ao n.o 230. 

  

casa 
vende-se barata Tela- 
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T3, com garagem, alu- 
ga-se Telefone 28174 - 
Aveiro. 
  

T2, escritórios - vários 
tamanhos, alugam-se - 
Bairro Liceu. Telefone 
27390 - Aveiro. 
  

TI - aluga-se na Praia 
da O garve. Te- 
letone 24981 - Aveiro. 

    

SENHORA, oferece-se 
empregada domésti- 
ca Telefone 20673 - 
Aveiro. 

  

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Aveiro, 

VALXANDRA - Docu- 
mentação automóvel. 

Teletone area . 
Aveiro. 

  

MANICURE, preciga- 
«se isabel Queirós do 
Vale - Teletone 26784 - 
Aveiro. 

COLASORADORAS  . 
alta cosmética. Toleta- 
ne 23469 - Aveiro. 

CARVANEL admite 
pessoas de ambos os 
sexos para venda di 
recta em párttime e 
fulime. Contactar: 
Rus Manuel Freitas, 
18 ou telefone 311933 
- Aveiro. 

  

  

  

  

  

COSTUREIRA para 
casa. Telefone (34 + 
26070 - 23432 

   si 
ta Estando emprega- 
do guarda-se sigilo. 
Resposta so Apartado 
555 - 3808 Aveiro. 

RECEPCIONISTA, pre 
clsa-se para entrada 
imediata. Residencial 
Enstância Telefone 
748514 - Oliveira do 
Bairro.   

  

PROFESSOR / Monitor 
educação fisica - gi- 
násio em Aveiro. Ha- 
rátio: Terças, quintas 
€ sextas das 10 - 13,30 
horas e das 16 - 21 
horas, Sabados das 10 
- 13 horas. Ordenado 
70 contos. Enviar cur- 
riculum pa    
SUCATAS, compram- 
«se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esqueira. 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

CEIFEIRA debulhado- 
ra, 270 metros de 
pente, bom estado, 
ideal para esta região, 
vende se Contactar. 
Teleione 44476 
Aveiro, 
  

MOBILIA quarto d 
estilo rústico, 

  

  

fone 28872 ( noite ) - 
Aveiro. 

   
  

VENDEMOS E REPA- 

Simão ou pelo Teleto- 
ne 312175 - Esgueira. 

  

CARNES - João Rocha 
- Rua Jose Estevão, 16 

  

Novidades Japonesas 
Rus Direita, 69/71 

FIOS TRICOTAR - Tri 

especiais revenda. Av 

  

ISOLAMENTOS Terma- 
lar - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 

  

TIS - Aus dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 

VIDROS aoríficos - Vi- 
draria Almeida - Tele- 

AQUÁRIOS e gatolas - 

Municipal, Loja 12 

TODO O RECITUÁRIO - 

Teletone 321862 

PHILIPS Grundig - A! 

BARCO FIBRA, ven. 
dese Telefone 29135 
  

  

TROITÉCNICA - Eteo- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 

OLIGO-ELEMENTOS 
Centro Dietético Giras- 

ourenço 
Peixinha, 179 - Loja E 

CANON - Computado- 
res. Aus Capitão Sou- 
“a Pizarro, 23 - Aveiro, 

André Jamet Taleione 

EQUIPAMENTOS hote- 
feiros. Contactar: Tete- 
fone 23054 - Aveiro, 

  

mann. Telefones 25277 

  

ATRELADO-Tenda. Tu- 
lar GT2 Pouco uso 
Telefone ( 091 | 52172 

  

de simoço. Telatone 

     

ALUMINIO - Cunha & 
Guimaráes, Lda Tete- 
fone 312906 - Aveiro 

CASA Povos - Retei- 
Rua 

Jodo de Moura, 29 
Telefone 29962 - 

  

  

GRÁFICA Aveirense 
Antigos papelaria Tu 
letone 23275 - Aveiro 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos 

CARACOL 
fundição. Arsac - Tele- 
fone 25095. 

RESTAURANTE pIN- 
GÃO - Moeias diária- 
mente - Ay. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca: 
beleireiros - Homens. 
Teleton 22289 - 
Aveiro. 

  

  

  

PADARIA/PASTELARIA 
"O Chocolate” - Aua 

Ba 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 

juedi 

  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng Oudinot, 68 - 
Teieione 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-AIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 

RESTAURAM-SE  MÔ- 
VEIS Todos estilos. 
Telelone 20674  - 
Aveiro 

  

GRIN'S — Catetaria . 
Rua Aviação Naval, 2 
Telefone | 27473 “ 

  

CANAL 7 - Almoços! 
Jantaras - Águeda. 

SETA - 
Aus Padre António 

logo, 81 - Telefone Bi 
INFORSIGA, Computa- 365285 - Gutenha da 
dores, Sofiware, Con- Encarnação 

CAFÉ “O LAVRADOR: 
- Telefône 24432 

Areii de Vilar - 

    
| 95 - Teletone 

27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civit - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - 5 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Eteo- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVIDESTOFOS - Re- 
parações Teletone 
Sagá - Quintas - Cos- 
ta do Valado 
TALHO Antônio Rocha 

Telefone 22024 
Ay     

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visilga - 
Aveiro INTERNATIONAL HOU- 
ic SE - Cursos intensivos 
ALTARTE - Decnado de ingiês de Julho / 
res - Telefone 21701 - Setembro. Rus Domin- 

Aveiro gos Carrancho (aos 
É Arcos) - Telefone 
OURIVESARIA BRAN- 25823 - Aveiro. 
CO - Telefone 25524 - 
S Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 = 

    

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Olta - Tete- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 
Rua € 

  

  

24960 - S. Berardo 

STAND VELOMOTORES 
- MotorizadawBicicte- 
tas -S, Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Hale, 29-10 - Te- 
latone 27380 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Rei 

    

DANÇA Jazz - Av, Dr, 
Lourenço Peixinho, 
96:D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro, 

SAPATARIA BRASIL 
Rus Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabelejrai- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

  

Fabrico 
Fibras de Vidro - Ss. 
Bernardo 

FOTO César - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado, Telefone 
29104 - Aveiro 

  

ções j 
Fernando Caldeira 
Águeda. 
  

“O JAGUNÇO - Res- 
taurante - SnackBar, 
especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pis 
turas- Sôsa - Vagos. 

CAFÉ “Riquexó”, Pra 
ga 1.0 de Maio. Teleto- 
ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Aus 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro, 

CABELEIREIRA Opal 
- Visite-nos. ua For. 
raz de Macedo, 60 - 
Agueds. 

BATE CHAPAS, pin- 
tura - Auto Songo. 

  

  

  
  

   
  

CENTRAL taxi S. Se- 
bastião. Telefones 
622642 | 601173 
Águeda, 

  

  
Aveiro TRESPASSES . desde 

500 contos. Tefefone cen, MA 
SALÃO ROMA - Cabe- 29491 - Maditarra. 
leireira - Telefone — 
28569 - Aveiro 
  = di 
TALHO Pedro Alberto - p 

RESTAURANTE tum 
los melhores), tres- 
assa-se - centro de 

Rus Cónego Maio - S. Aveiro. Telefone 29491 
Bernardo Mediterra. 

TOMA-SE de trespas- 
se, compra-se ou alu- 
gase na zona de 
Aveiro, Coimbra, Fi- 
queira ou srredores 

destas - café, 
snackbar, pastelaria 
ou ibelecimento 
comerciat de produtos 
alimentares (charcuta- 
ria, peixaria, etc). Te- 
lefone 781378 - (a par- 
tir das 21 horas). 

  

RESTAURANTE, tros. 
  

   

  

PEIXARIA, trespassa- 
- centro de Aveiro. 

eletone 29491 

  

RESTAURANTE, tres. 
passa-se - centro da 
Vagueira Telefone 
29491 - Meditarra. 

  

MINIMERCADO, tros: 
passa-se - centro de 
Aveiro Telefone 29497 
- Mediterra. 

LOJA, trespassa-se na 
Avenida, Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

SAPATARIA prestígio, 
trespassa-se - centro 
Aveiro - 11.000 contos 
Teietone 28491 - 

  

DÁ-SE SOCIEDADE ou 
trespassa-se estabelo- 
eimento zona central 
da cidade Telef, 24569 
126056 - Aveiro 

TALHO centro da cida 
de, trespassa-se. Tete- 
fone 22260 - Aveiro. 

RCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se, Tole- 
fone 311301 - Olho 
água. 

      

IMABITA 
negócio de prestigio 
na Aus Dr. Alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

trespassa 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 mê, na 
Av. Dr. Lourenço Pel- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trospassa 
minimercado na Av, 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro, 

  

  

IMABITA - trospasso 
boutique de prestígio 
com área de 80 mz 
aproximadamente. Te- 
letone 20497 - Aveiro 

SALÃO Cabeleireiro, 
bem localizado, tres- 

de Aveiro” so no 242 

TRESPASSA-SE ou alu- 
ga-se uma das maio- 
res unidades hotalei- 
ras de Águeda. Teleto- 
ne 644170 - Aguada. 

IMABITA - trespássa 
loja com area aproxi- 
mada de 80 m2 perio 
do "Canteiro Florido” 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

RESTAURANTES 
anackbares. Vapor 
Largo Branco de Me- 
to, 54, Telefone 791020 
- Vagos. 

  

  

  

CARRINHA 
vende-se. 350000800. 
Telefone 47619 
Aveiro. 

Marina, 

OPEL City 17), bom 
estado, vende-se Te- 
lefone 034 / 22837 

JEEP PORTARO, ven- 
de-se. Teletone 20212 - 
Aveiro. 
  

CITROEN 2. cavalos, 
novo, vende-se. Bom 
preço. Telefone 25071 
- Aveiro, 

CARRINHA Morris 
Marins 3 gasóleo. Te- 
tefone 22110. 

PORSHE 914 descapo- 
tável, 2 lugares, ven- 
de-se. Telefone 362270 
= Aveiro. 

JEEP Susuki Santana, 
Soma novo, vende-se. 
Telelone g622%0 - 
Aveiro. 

AUDI 80 Turbo dieser 
1887 (último modela), 
com 30.000 km, impe- 
cável, vende-se. Taia- 
fone 322180 - ilhavo, 

  

  

  

MORRIS Marina / 77, 
bom estado, vende. 
«se. Telotone (da / 

837. 

CITROEN Dyane / 76, 
vende-se feleione 
312250 - Aveiro. 

  

due formas seguintes, 

Pelxinho, 96. 

  

tema pagar 

  alem ada cinco 

      envelope pa 
  

NOTA: ont ds iaditaçõe 

Teletome   
  

Para beneficiar deva iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO. 
publicados anoncios mesa sexo, o leitor poderá procester de uma 

E Dirigicoae do «Diário de Aveino-. ma Av, Dr. Lourenço 
DB, 500 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do noso Jemal (a que depois verá reiraoo 
cabeçalho) e apresoomar o texto que pretende pular 
No ea desse to tes apenas glavrs (0 rise ndo 

Se. no entao, o leitor pretender 
oe le avr. pomar apenas MAMA por caia palavrs 

O leitor mete num envelope o texto qe quer ver pullicádo. 
humtamente com 1 cabeçalho du mia Jormal Hogoripo: 

a primera pipa) é envia pela CTT o rele 
amorads indicada 

Neste cano, de 6 tenha excoder as cy 
sai ss de USEM quantas a pars mais 

contam apenas como uma pulavra 

car tm tus 
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Cimeiras económicas 
E 
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valerao a 
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Em 1975, lideres de cinco importantes 
paises industrializados e alguns conselheiros 
reuniram-se num castelo, próximo de Paris. 
para a | Cimeira Económica, tendo debatido a 
maneira de o Mundo se livrar de uma recessão . 

Valery Gisçard d'Estaing, entao Presi- 
dente da França, convidou os Estados Unidos, 
o Japao, a Alemanha Federal e a Gra- 
-Bretanha a estarem presentes em Rambouil- 
let, para uma reunião na altura descrita como 
«conversações entre muito poucas pessoas € 

quase ao nivel privado». 
No entanto, no próximo domingo, cerca 

de 1.500 dirigentes de cinco paises do pri- 
meiro encontro e ainda da Itália, Canadá e da 
CEE vao reunir-se na XIV Cimeira, num 
enorme centro de conferências, junto ao Lago 
Ontário, em Toronto, a maior cidade do 
Canadá. 

Com cerca de 5.000 jornalistas para cobrir 
este acontecimento de trés dias, os líderes das 
sete maiores potências vão analisar uma 
agenda repleta de assuntos, desde problemas 
económicos a questões ecológicas. 

Alguns economistas e analistas de 
mercado afirmam que as Cimeiras Económi- 
cas afastaram-se do seu objectivo original, 
com muitas questões não económicas para 
serem debatidas. 

O comunicado final é frequentemente cri- 
ticado por conter declarações pouco consis- 
tentes, que são rapidamente esquecidas pelo 
mundo real. 

O conde Otto Lambsdorff, ex-ministro da 
Economia da Alemanha Federal e um vete- 
rano de anteriores reuniões, considera a 
Cimeira um «show para a imprensa» com 
poucos resultados. 

«O planeamento económico internacional 
perdeu uma grande parte da sua reputação. 
Isso tem de ser restaurado, mas lamento dizer 

que não acontecerá em Toronto» — comentou 
Lambsdorff numa recente visita ao Canadá. 

e 

  

E 

No entanto. os detensores da Cimeira 
argumentaram que acontecimentos como a 
crise bolsista de Outubro ilustram a 
necessidade de tais encontros internacionais. 

O chamado «Grupo dos Sete» (G-7), dos 
principais paises industrializados, gosta de ser 
elogiado por ter implementado um plano co- 
ordenado. logo após o «crash» de Outubro. 
para baixar as taxas de juro internacionais e 
restaurar à confiança dos mercados. 

O ministro canadiano das Finanças, 
Michael Wilson salientou num recente dis- 
curso: « Vivemos num mundo em que o desejo 
de mudanças económicas não pode ser 
limitado a fronteiras nacionais. Nenhum de 
nós está imune aos efeitos, bons ou maus, das 

decisões dos outros». 
Muitos concordam que os progressos das 

Cimeiras variam de ano para ano. 
Em 1975, os paises industrializados. 

preocupados com a recuperação económica, 
concluiram um importante acordo de retorma 
monetária internacional e de limite dos subsi- 
dios à exportação. 

Trés anos depois, em Bona, os líderes das 
potências industrializadas tentaram desenvol- 
ver uma estratégia coordenada com vista a um 
crescimento não-inflaccionário, segundo 
documentos oficiais canadianos. 

Charles Doran, director do «Centre for 
Canadian Studies», da Universidade John 
Hopkins, em Baltimore (Maryland), crê que 
as Cimeiras são importantes porque forçam os 
políticos a enfrentar os problemas mundiais. 

As Cimeiras «têm sido importantes para 
formular políticas colectivas, mas são mais 
eficazes quando não há eleições à vistam, 
observou Doran. 

Se Doran tiver razão, isso quer dizer que 
são poucas as perspectivas de importantes 
progressos na Cimeira de Moscovo. 

Faltam cerca de cinco meses para as elei- 

Ca 

pena? 

  

EE e 

poa ce 

çoes nos Estados Unidos. O Presidente 

Ronald Reagan vai deixar a Casa Branca em 
Janeiro próximo. por isso, as autoridades 
norte-americanas não querem fazer nada na 
Cimeira que afecte a economia dos EUA e 
prejudique as possibilidades de eleição do 
vice-presidente George Bush. 

A crise do Terceiro Mundo tem sido fre- 
quentemente considerada um problema que 
necessita de uma resposta internacional 
coordenada por parte dos paises credores. 

Várias propostas serão apresentadas 
durante a Cimeira e alguns responsáveis estão 
convencidos de que se registarão progressos, 

No entanto, é improvavel que o Presidente 
frances, François Mitterrand, consiga 
persuadir todos os seus parceiros da Cimeira à 
seguir a recente decisao de Paris de cancelar 
um terço da divida dos paises da Africa sub- 
-Saariana. 

Os Estados Unidos adoptaram recente- 
mente uma posição mais liberal em relação ao 
endividamento africano mas opóem-se ao 
perdão das dívidas. 

Numa tentativa para restaurar o original 
carácter económico, o Primeiro-Ministro ca- 
nadiano, Brian Mulroney, propôs uma agenda 
menos estruturada para a Cimeira deste ano, 
com mais sessões face-a-face entre os vários 
lideres. 

«Tem havido críticas de que as Cimeiras 
se tornaram uma rotina e uma banalidade» — 
comentou um responsável canadiano. «Creio 
que o Primeiro-Ministro deve ser elogiado por 
tentar injectar nova vida na Cimeira» — 
acentuou. 

As mudanças parecem ter agradado à 
maioria dos países. Em França, onde tudo 
começou, o Governo anseia voltar aos temas 
econômicos e afastar-se dos políticos. 

«Não queremos que o G-7 apareça como 
um clube que governa o Mundo» — frisou um 
dirigente francês. 

  

Van Basten a grande figura 
do Europeu de Futebol 

O avançado holandês Marco Van 
Basten, submetido há seis meses a uma 
operação melindrosa ao joelho, tornou-se 
quarta-feira na grande figura do Euro- 
peu de Futebol, ao conseguir um «hat- 
-trick» na vitória (3-1) frente à 
Inglaterra. 

O triunfo frente aos ingleses permite à 
Holanda acalentar ainda esperanças de atingir as 
meias finais da competição, tendo no outro jogo 
da ronda a Irlanda empatado (1-1) com a URSS 
num jogo muito disputado e emotivo até final. 

Van Basten, de 23 anos, foi a arma secreta de 
Rinus Michels frente aos ingleses, depois de ter 
ficado fora da equipa titular no primeiro jogo 
frente aos irlandeses. 

«Só hoje de manha soube que ia jogar» — 
confessou Van Basten aos jornalistas, depois do 
técnico Michels se ter lamentado de não ter 
utilizado Van Basten trente à Irlanda. 

«A escolha não é fácil. Tenho três grandes 
avançados» — explicou Michels, que não se 
cansou de elogiar a exibição dos seus pupilos 
trente à Inglaterra. 

Basten. que militou no Ajax de Amsterdão 
até 1987, antes de se juntar ao AC Milão de Itália, 
abriu o activo aos 44 minutos, depois de uma 
jogada de grande recorte técnico. 

Os ingleses responderam no segundo tempo e 
Robsorigualow(1-1)y aos 53; mas Basten, muito 

inspirado, faria o 2-1 eo 3-1 num curto espaço de 
quatro minutos. 

O jogo Irlanda-URSS valeu, sobretudo, pelo 
golo de belo efeito de Ronnie Whelan na 
sequência de um lançamento de linha lateral, 
tendo Oleg Protasov, muito rápido, empatado 
para os soviéticos a 15 minutos do fim. 

Com estes resultados, a URSS e a Irlanda 
lideram ex-aequo o Grupo 21 com três pontos, 
tendo mais um ponto que a Holanda, enquanto a 
Inglaterra, com a sua segunda derrota, disse 
adeus ao Europeu. 

No final do jogo, o treinador Bobby Robson 
era um homem desapontado, referindo «ser 
muito duro regressar a-casa tão cedo, depois da 
Inglaterra ter sido apontada como uma das favo- 
ritas». 

A ronda ficou ainda assinalada por novos 
actos de vandalismo dos adeptos ingleses, com a 
polícia germânica a efectuar novas detenções na 
zona circundante ao estádio. 

FORTE DISPOSITIVO POLICIAL 
IMPEDIU INCIDENTES GRAVES 

A polícia alemã federal anunciou ontem ter 
conseguido evitar mais incidentes com adeptos 
ingleses e holandeses, com forte dispositivo poli- 
cial, do qual resultou a prisão de 371 pessoas. 

«Graças a Deus, Os nossos receios não se 
concretizaram-», declarou o informador da polícia 
de Dusseldorf, Wolfzand Rodax. 

«Eles foram dissuadidos pela grande força 
policial. Reconhecemos rapidamente os agita- 
dores e agimos rapidamente», acrescentou. 

Segundo a polícia, a maior parte dos inci- 
dentes de quarta-feira foi provocada por alemães. 
Dos detidos só 11 eram ingleses, alguns dos quais 
aceitaram a oferta de um regresso antecipado a 
casa com bilhetes pagos em combois especiais. 

Ontem de manha, continuavam detidos 132 
adeptos, entre os quais 11 ingleses. 

Rodax acrescentou que oito, entre os quais 
cinco ingleses, vão ser incriminados por assalto e 
vandalismo, enquanto os restantes vao ser liber- 
tados durante o dia. 

Depois dos incidentes de terça-feira à noite, a 
polícia não correu riscos para'o encontro entre a 
Inglaterra e à Holanda. 

Cerca de 2.500 polícias patrulharam o está- 
dio, a estação de comboios e a parte velha da 
cidade, as áreas onde ocorreram os mais graves 
recontros na terça-feira, revistando trauseuntes e 

detendo adeptos à menor suspeita. 
A polícia disse que foram apreendidas várias 

armas perigosas incluindo pistolas de sinais lumi- 
nosos e navalhas. 

Segundo a polícia, não foram os adeptos 
ingleses, mas grupos de alemães, que causaram 
os incidentes mais graves. 

Cerca de 200 foram detidos como medida 
preventiva na tarde de quarta-feira, quando se 
dirigiam para o estádio a fim de provocar os 
ingleses. 

    

  

PELO MUNDO 
SETE MORTOS 

EM CAMPO DE REFUGIADOS 
PALESTINIANOS 

Sete pessoas foram mortas quarta-feira, 
em lutas entre grupos de palestinianos de fac- 
ções rivais no campo de refugiados de Shatila, 
em Beirute, afirmaram fontes palestinianas. 
Os recontros verificaram-se entre grupos 
armados da Organização da Libertação da 
Palestina (OLP) de Yasser Arafat e um grupo 
dissidente liderado por Abu Musa, tendo 
como balanço final sete mortos e 12 feridos. 
Os combates incluiram morteiros, «ro- 
ckets» e metralhadoras, encontrando-se 

entre as vitimas três oliciais de Aratat 
vitimados pela explosão de uma granada de . 
morteiro junto à sua posição. As lutas tiveram ” 
o seu inicio ao anoitecer e milhares de retu- 
giados procuraram refúgio em abrigos de 
betão. 

  

  

  

PARLAMENTO ITALIANO 
AUTORIZA PROCESSO 
CONTRA CICCIOLINA 

A deputada radical italiana e actriz porno- 
grática lona Staller, mais conhecida por 
«Cicciolina», será processada pelos juizes de 
Veneza após a autorização concedida quarta- 
-teira pela Câmara de Deputados de Itália. Por 
uma maioria de 96 votos, os deputados ita- 
liancs autorizaram que Cicciolina seja proces- 
sada por «actos obscenos que protagonizou na 
via pública», no dia 4 de Setembro de 1987 na 
Praça de São Marcos, em Veneza. Naquele 
dia, segundo a acusação do Tribunal de 
Veneza, Norte de Itália, a deputada subiu a 
uma estátua equestre destapou os seios e 
envergou um traje transparente, «tudo isso 
acompanhado de numerosos gestos obsce- 
nos». 

  

PAPA NOMEOU 
CARDEAL LITUANO 

O Papa João Paulo Il nomeou cardeal 
Vicentas Sladkevicius, presidente da Confe- 
rência da Igreja Católica Lituana a adminis- 
trador da Diocese de Kaisiadorys, anunciou 
quarta-feira a agência noticiosa soviética 
Novosti. E a primeira vez que um sacerdote 
lituano recebe a dignidade cardinalícia. A 
Lituânia celebrou em 1987 o 600.º aniver- 

sário da adopção do Catolicismo. Vicentas 
Sladkevicius, 68 anos é mestre em Teologia, 
tendo sido ordenado sacerdote em 1944 e 
bispo em 1957. A Lituânia, com 3,5 milhões 
de habitantes, conta com seis dioceses 
católicas, 630 paróquias com 675 padres e um 
seminário com mais de 120 alunos. 

  

  

18 MILHOES DE DOLARES 
DE DROGA 

EM AEROPORTO LONDRINO 

A polícia britânica apreendeu um car- 
regamento de droga avaliada em 1,8 milhões 
de dólares no Aeroporto Internacional de 
Heathrow, em Londres, disse quarta-feira 
uma fonte oficial. Durante a operação toram 
detidas duas pessoas que tinham chegado a 
Heathrow num avião procedente de Caracas e 
aguardavam um voo com destino a Zurique. A 
noticia sobre O êxito da operação foi dada a 
conhecer durante uma visita que o sub-secre- 
tário da Adminstração Interna, Douglas 
Hogg, efectuou ao aeroporto para se inteirar 
dos últimos avanços tecnológicos e humanos 
no combate ao tráfico de droga e à importação 
ilegal de drogas. 

  

IRA RESPONSABILIZA-SE 
POR ATENTADO QUE MATOU 

6 SOLDADOS 

O Exército Republicano Irlandês (IRA) 
responsabilizou-se pela autoria do atentado à 
bomba que provocou seis mortos e dez feridos 
quarta-feira à noite em Lisbum, na Irlanda do 
Norte, disse a polícia. A bomba deflagrou 
debaixo de um camião militar perto do local 
onde havia decorrido uma prova de atletismo 
em que participaram mais de 4.000 pessoas 
naquela cidade do Ulster a 23 quilómetros de 
Beltast. A explosão deu-se segundos depois 
de os militares que tinham acorrido ao local 
para assistir à competição terem iniciado a 
viagem de regresso ao quartel no tinal da 
corrida. 
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